
Ano XCVII   Nº  36937   |   SÃO LUÍS-MA, SÁBADO E DOMINGO, 27 E 28 E MAIO  DE 2023   |   CAPITAL E INTERIOR  @imparcialonline @oimparcial 98 99144-5641@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

an
os

a
n

o
s
an
os

O
pi

ni
ão

Maria Firmina 
dos Reis e o 
combate ao 

racismo
YURI COSTA (*) E 

MARCO ADRIANO FONSÊCA (**) 
(* Defensor Público Federal e Profes-
sor UEMA (**)   Juiz de Direito TJMA e 

Professor ENFAM e UEMA

Bicentenários
JOSÉ SARNEY 

Ex-presidente do Brasil

O significado 
do “arcabouço 
fiscal” de Lula

JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 

Economista

Haverá o Fusca Lula? 
Na campanha eleitoral de 2022, uma frase do então 

candidato Luiz Inácio lula da Silva foi amplamente explo-
rada fora do contexto nas redes pelo adversário Jair Bol-

sonaro. Ao defender seu projeto econômico para o país, o 
petista afirmou, em entrevista ao Jornal Nacional, que o 

brasileiro precisava ter o poder de compra reparado.

JOGO POLíTICO NO MARANHÃO    Disputa por nomeações de cargos federais

Carlos Brandão lança hoje 
Orçamento Participativo

A edição 2023 do Orçamento Participativo (OP) será lançada no hoje, durante a Plenária Estadual do Planejamento Plu-
rianual – PPA Participativo, ciclo 2024-2027, no Centro de Convenções da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), às 
10h.  A abertura oficial do OP 2023 contará com a participação do governador Carlos Brandão; da secretária de estado dos 
Direitos Humanos e Participação Popular, Lília Raquel Souza; do secretário de estado de Planejamento de Orçamento, Vi-

nicius Ferro Castro; e de representantes do poder público e sociedade civil de todas as regiões do estado.

O povo no governo

Danças se preparam para o período junino
É coreografia, é ensaio, é confecção de figurino, aquisição de acessórios, preparação para o período junino e muita, muita energia. 

Nos meses que antecedem os festejos juninos, as danças tradicionais que se apresentam na festa de São João estão a todo vapor com os 
preparativos para a festa, que começa oficialmente no próximo dia 4 de junho na capital São Luís.

Confira a programação cultural deste fim de semana em São Luís
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O anúncio foi feito por Lula nesta sexta-feira (26) ao lado do chanceler, Mauro Vieira, e
do governador do Pará, Helder Barbalho (MDB)

<Por que não na Amazô nia?=

CONFERÊNCIA DO CLIMA

Belém sediará a
COP 30 em 2025

O
pre si den te Luiz Iná cio Lu la
da Sil va (PT) anun ci ou nes- 
ta sex ta-fei ra (26/5) que a
ca pi tal do Pa rá, Be lém, se di- 

a rá a COP 30, con fe rên cia do cli ma da
Or ga ni za ção das Na ções Uni das
(ONU) em 2025. A con ûr ma ção foi fei- 
ta em ví deo ao la do do mi nis tro das
Re la ções Ex te ri o res, Mau ro Vi ei ra, e
do go ver na dor do Pa rá, Hel der Bar ba- 
lho (MDB).

<Eu que ria con ûr mar que as Na- 
ções Uni das apro va ram, no úl ti mo dia
18 de maio, a re a li za ção da Con fe rên- 
cia das Par tes da Con ven ção das Na- 
ções Uni das so bre Mu dan ças de Cli- 

ma na ci da de de Be lém, do Pa rá, em
no vem bro de 2025=, anun ci ou o chan- 
ce ler. <Se rá a COP 30, pro pos ta do pre- 
si den te Lu la ain da co mo pre si den te
elei to em no vem bro do ano pas sa do,
na úl ti ma reu nião da COP, no Egi to=,
acres cen tou.

A COP é o maior evento do planeta sobre o

tema das mudanças climáticas e cuidados

com o meio ambiente. 

Ela reú ne che fes de Es ta do e re pre- 
sen tan tes de to dos os paí ses-mem bro
pa ra ûr mar acor dos e de ba ter o al can- 
ce das me tas de pre ser va ção am bi en- 
tal. Foi em COPs que fo ram ûr ma dos,
por exem plo, o Pro to co lo de Kyoto,
em 1997, e o Acor do de Pa ris, em 2015.

Lu la par ti ci pou da Con fe rên cia do

Cli ma no Egi to ain da co mo pre si den-
te elei to, no ûm do ano pas sa do. Em
ja nei ro, o go ver no oû ci a li zou a can di- 
da tu ra de Be lém pa ra se di ar o even to
jun to à ONU.

Em seu dis cur so, o pe tis ta de fen- 
deu que o Bra sil re to ma rá as po lí ti cas
de pro te ção am bi en tal e anun ci ou
pu bli ca men te a can di da tu ra da ca pi- 
tal pa ra en se.

<Eu di zia que eu já par ti ci pei
de COP no Egi to, em Pa ris, em Co pe- 
nha gue, e o pes so al só fa la da Amazô- 
nia. En tão eu di zia as sim: 8por que, en- 
tão, não fa zer a COP no es ta do da
Amazô nia pa ra vo cês co nhe ce rem o
que é a Amazô nia9?=

Ques ti o na do pe lo pre si den te se o
es ta do es tá pre pa ra do pa ra re ce ber o
even to, Bar ba lho as sen tiu. <Au men ta
a nos sa res pon sa bi li da de de mos trar
que o Bra sil es tá pre pa ra do e, aci ma
de tu do, a res pon sa bi li da de da agen- 
da am bi en tal, con ci li an do os amazô- 
ni das da nos sa re gião e, cla ro, o res- 
pei to ao meio am bi en te=, fri sou o go- 
ver na dor.

CONVITE RECUSADO

Lula conversa com Putin e rejeita ida ao país russo

O PRESIDENTE RECUSOU O CONVITE DE PUTIN PARA IR AO FÓRUM ECONÔMICO INTERNACIONAL DE SÃO PETERSBURGO, NA RÚSSIA

O pre si den te Luiz Iná cio Lu la da
Sil va con ver sou, por te le fo ne, com o
pre si den te da Rús sia, Vla di mir Pu tin,
e re for çou a po si ção do Bra sil pa ra as
ne go ci a ções de um acor do de paz en- 
tre rus sos e ucra ni a nos. Lu la re cu sou
o con vi te de Pu tin pa ra ir ao Fó rum
Econô mi co In ter na ci o nal de São Pe- 
ters bur go, even to que ocor re des de
1997 na ci da de rus sa. A edi ção de 2023
se rá en tre 14 e 17 de ju lho.

Des de o iní cio do man da to, Lu la ar- 
ti cu la com di ver sos paí ses apoio pa ra
o ûm do con üi to na Ucrâ nia.

<Agra de ci a um con vi te pa ra ir ao
Fó rum Econô mi co In ter na ci o nal de
São Pe ters bur go, e res pon di que não
pos so ir à Rús sia nes se mo men to, mas
rei te rei a dis po si ção do Bra sil, jun to
com a Ín dia, In do né sia e Chi na, de
con ver sar com am bos os la dos do
con üi to em bus ca da paz=, es cre veu o
pre si den te em pu bli ca ção nas re des

so ci ais.
No úl ti mo ûm de se ma na, Lu la es- 

te ve no Ja pão pa ra par ti ci par da Cú- 
pu la do G7, gru po for ma do por se te
dos paí ses mais in dus tri a li za dos do
mun do (Ale ma nha, Ca na dá, Es ta dos
Uni dos, Fran ça, Itá lia, Ja pão e Rei no
Uni do). O bra si lei ro te ve uma sé rie de
en con tros bi la te rais, e o con üi to en tre
rus sos e ucra ni a nos es te ve na me sa de
dis cus sões.

Nes ta se ma na, Lu la tam bém tra tou
por te le fo ne com o pre si den te da Chi- 
na, Xi Jin ping, so bre a si tu a ção da
guer ra na Ucrâ nia.

O pre si den te da Ucrâ nia,
Volodymyr Zelensky, tam bém es te ve
no Ja pão e par ti ci pou de uma das ses- 
sões de de ba tes do G7 so bre paz e
pros pe ri da de. Hou ve ten ta ti va de reu- 
nião bi la te ral en tre Lu la e Zelensky,
mas não foi pos sí vel por di û cul da de
na con ci li a ção das agen das dos dois

lí de res.
No G7, Lu la man te ve sua po si-

ção so bre a guer ra na Ucrâ nia, con de- 
nan do a in va são ter ri to ri al do país pe-
la Rús sia. Se gun do o pre si den te bra si- 
lei ro, ape sar dos es for ços, nes te mo-
men to, não há in te res se das par tes em
fa lar so bre a paz.

Pa ra Lu la, pa ra que ha ja ne go ci a- 
ção, os dois la dos te rão que ce der em
al gu ma me di da. <O Cel so Amo rim
[as ses sor in ter na ci o nal da Pre si dên- 
cia] foi lá na Rús sia e de pois na Ucrâ-
nia. E o Amo rim fa lou que, por en- 
quan to, eles não que rem con ver sar
so bre paz. Se um tem uma pro pos ta, é
a ren di ção do ou tro, se o ou tro tem
uma pro pos ta, é a ren di ção do pri-
mei ro. E nin guém vai se ren der. Ne go-
ci a ção não é ren di men to e vai ter um
mo men to que vão que rer uma ne go- 
ci a ção=, dis se em co le ti va de im pren-
sa, no Ja pão.

Mu dan ças

ATRI BUI ÇÕES

Go ver no Fe de ral
ten ta rá re ver ter
mu dan ças em MP de
es tru tu ra mi nis te ri al

O governo federal tentará reverter mudanças em atribuições
de ministérios aprovadas pela comissão mista do Congresso
Nacional encarregada de analisar a Medida Provisória (MP) que
deûniu a estrutura administrativa do governo.

O relatório do deputado Isnaldo Bulhões (MDB-AL) retirou
diversas funções das pastas do Meio Ambiente e Mudança do
Clima (MMA) e também do Ministério dos Povos Indígenas (MPI).

O texto foi aprovado na noite de quarta-feira (24) e ainda
deverá passar por votações nos plenários da Câmara e do Senado
até o dia 1º de junho, para não perder a validade.

<A maior parte ou quase a totalidade dos pontos preservou
aquilo que era o conceito original da MP, mas em alguns pontos
isso não foi mantido. Portanto, o governo continuará trabalhando
para que, nos outros espaços legislativos em que a MP ainda
tramitará, o conceito original dos pontos que foram mexidos e
que, em nossa opinião, está desalinhado com as políticas que
precisam ser implementadas, que nós possamos retomar=, disse o
ministro da Casa Civil, Rui Costa, em coletiva à imprensa após
reunião com o presidente Lula.

Nesta quinta-feira (25), Lula fez encontro, no Palácio do
Planalto, para analisar a situação dos dois ministérios e deûnir as
estratégias para reverter as mudanças.

 Estavam presentes as ministras do Meio Ambiente e Mudança
do Clima, Marina Silva; dos Povos Indígenas, Sônia Guajajara; da
Gestão e Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck; os
ministros da Casa Civil, Rui Costa; da Secretaria de Relações
Institucionais, Alexandre Padilha; da Secretaria de Comunicação
Social, Paulo Pimenta, além dos parlamentares líderes do
governo, senadores Randolfe Rodrigues e Jaques Wagner e o
deputado José Guimarães.

Questionado sobre o possível esvaziamento de poder do MMA
e do MPI, Padilha disse que isso não impede a implementação do
programa político do governo do Lula, <que coloca a
sustentabilidade ambiental no centro da agenda de
desenvolvimento=, independentemente do texto ûnal que será
aprovado. <Isso aqui não é ministério isolado, é um time
coordenado e articulado=, disse.

<O governo tem instrumentos que não impedem, que
qualquer mudança de troca de competências que o Congresso
Nacional possa vir a fazer, não impedem que a ação do governo, a
ação dos seus ministros e ministras, seus responsáveis,
continuem a agenda de sustentabilidade, que tem tido, já na
largada do governo, resultados muito positivos, como a redução
de mais de 42% do desmatamento na Amazônia. A ministra
Marina trouxe esses dados, e o protagonismo do Brasil na agenda
ambiental e de mudança climática no Brasil e no mundo=,
ressaltou Padilha.

As ministras Marina Silva e Sônia Guajajara não
acompanharam a coletiva de imprensa após a reunião, junto aos
outros ministros e líderes do governo.

Em discurso em São Paulo, Lula minimizou as mudanças e
aûrmou que vai manter o diálogo com os parlamentares. Mesmo
que as mudanças feitas pelo relator Bulhões sejam mantidas, Lula
ainda terá a possibilidade de vetar trechos da MP. Caso isso
ocorra, os vetos deverão ser conûrmados posteriormente pelo
Congresso.

Entre as mudanças no Ministério do Meio Ambiente e
Mudança do Clima, o relatório aprovado tira da pasta a Agência
Nacional de Águas (ANA), passando a supervisão do órgão ao
Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional.

Já o Cadastro Ambiental Rural (CAR), um cadastro eletrônico
obrigatório a todas as propriedades e posses rurais, passa a ser
vinculado ao Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos.

O relatório ainda retira da competência do MMA o Sistema
Nacional de Informações em Saneamento Básico (Sinisa), o
Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão dos Resíduos
Sólidos (Sinir) e o Sistema Nacional de Gerenciamento de
Recursos Hídricos (Singreh). Os três sistemas serão de
responsabilidade do Ministério das Cidades.

O texto do deputado Isnaldo Bulhões também retirou do
Ministério dos Povos Indígenas sua principal atribuição, a de
homologação de terras de povos originários, devolvendo-a à
pasta da Justiça e Segurança Pública.

Além disso, houve a redistribuição de atribuições da
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) – que passou a
ser vinculada ao Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) –
para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), ao qual a Conab pertencia antes.

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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CAR LOS LE EN
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

PPA PARTICIPATIVO - CICLO 2024-2027

Carlos Brandão lança
Orçamento Participativo
E

s tá che gan do o mo men to da
po pu la ção ma ra nhen se par ti- 
ci par das de ci sões so bre a
apli ca ção do or ça men to pú- 

bli co es ta du al. A edi ção 2023 do Or ça- 
men to Par ti ci pa ti vo (OP) se rá lan ça da
no ho je, du ran te a Ple ná ria Es ta du al
do Pla ne ja men to Plu ri a nu al – PPA
Par ti ci pa ti vo, ci clo 2024-2027, no
Cen tro de Con ven ções da Uni ver si da- 
de Fe de ral do Ma ra nhão (UF MA), às
10h.  A aber tu ra oû ci al do OP 2023
con ta rá com a par ti ci pa ção do Go ver- 
na dor Car los Bran dão; da se cre tá ria
de es ta do dos Di rei tos Hu ma nos e
Par ti ci pa ção Po pu lar, Lí lia Ra quel
Sou za; do se cre tá rio de es ta do de Pla- 
ne ja men to de Or ça men to, Vi ni cius
Fer ro Cas tro; e de re pre sen tan tes do
po der pú bli co e so ci e da de ci vil de to- 
das as re giões do es ta do.

O Or ça men to Par ti ci pa ti vo é co or- 
de na do pe las se cre ta ri as de Es ta do
dos Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção
Po pu lar e do Pla ne ja men to e Or ça- 
men to, com o apoio do Ins ti tu to Ma- 
ra nhen se de Es tu dos So ci o e conô mi- 
cos e Car to grá û cos (IMESC). A ação é
um es tí mu lo à par ti ci pa ção da po pu- 
la ção ma ra nhen se na cons tru ção do
or ça men to pú bli co es ta du al, pos si bi- 
li tan do ao ci da dão de ci dir as pri o ri- 

da des na apli ca ção e in ves ti men to do
di nhei ro pú bli co.

<Re a li zar o Or ça men to Par ti ci pa ti- 
vo é uma es tra té gia de go ver no pa ra
ga ran tir a par ti ci pa ção de ci da dãos e
ci da dãs ma ra nhen ses nas de ci sões
so bre co mo e em quais áre as se rão in- 
ves ti dos os re cur sos do Es ta do, con tri- 
buin do de for ma de mo crá ti ca com a
efe ti va ção de po lí ti cas pú bli cas. Pa ra
nós, é uma ce le bra ção da de mo cra cia
e tam bém uma for ma de ga ran tir
trans pa rên cia das ações do Go ver no
do Ma ra nhão.=, aûr mou a se cre tá ria
de es ta do da Se dih pop, Lí lia Ra quel
Sou za.  Des de o ano de 2015, quan do
foi cri a do, o OP re a li za au di ên cia pú- 
bli cas no ter ri tó rio ma ra nhen se pa ra
fa zer as es cu tas so bre quais são as pri- 
o ri da des in di ca das pe la po pu la ção.
En tre as ações já es co lhi das pe los ma- 
ra nhen ses nes ses se te anos es tá:
cons tru ção de pon tes (in fra es tru tu- 
ra), hos pi tais e ma ter ni da des, vi as,
pra ças, es co las (den tre es tas, os IE- 
MAS e es co las in dí ge nas), cen tros de
re fe rên cia, nú cle os da De fen so ria Pú- 
bli ca e di ver sos equi pa men tos pú bli- 
cos que pro por ci o nam o aces so à
edu ca ção, saú de, la zer, mo bi li da de,
as sis tên cia e jus ti ça, que es tão a ser vi- 
ço da so ci e da de ma ra nhen se em di- 

ver sas ci da des do es ta do.  A par ti ci pa-
ção de to dos é im por tan te. O lan ça- 
men to do Or ça men to Par ti ci pa ti vo
2023 é aber to ao pú bli co. O cre den ci a- 
men to se rá re a li za do no Cen tro de
Con ven ções da UF MA a par tir das 8h.

A ple ná ria es ta du al do PPA Par ti ci- 
pa ti vo do ci clo 2024-2027 é uma ação
do go ver no fe de ral que es tá sen do
pro mo vi da em to das as ca pi tais pa ra
ou vir a po pu la ção bra si lei ra e con vi- 
dá-la a apre sen tar su as pri o ri da des
pa ra os pró xi mos qua tro anos. Es sas
pri o ri da des se rão con so li da das, na
for ma de pro gra mas, no PPA Par ti ci- 
pa ti vo.  Em São Luís a ati vi da de con ta- 
rá com a par ti ci pa ção dos mi nis tros
Már cio Ma ce do (Se cre ta ria Ge ral da
Pre si dên cia da Re pú bli ca), Si mo ne
Te bet (Pla ne ja men to e Or ça men to),
Sô nia Gua ja ja ra (Po vos In dí ge nas) e
Jus ce li no Fi lho (Co mu ni ca ções).

O PPA é uma das leis do ci clo or ça-
men tá rio e é sem pre fei ta no pri mei ro
ano de um no vo go ver no, sen do vá li- 
da pa ra os pró xi mos qua tro anos. O
PPA do ci clo 2024-2027 es tá sen do fei- 
to de for ma con jun ta pe lo Mi nis té rio
do Pla ne ja men to e Or ça men to (res-
pon sá vel pe la ela bo ra ção téc ni ca) e
pe la Se cre ta ria Ge ral da Pre si dên cia
da Re pú bli ca.

JOGO POLITICO NO MARANHÃO

Disputa por nomeações de cargos federais

FLÁVIO DINO TEM SE EMPENHADO PARA GARANTIR A INDICAÇÃO DE SEU ALIADO CLAYTON NOLETO PARA O  DNIT

O mi nis tro Flá vio Di no bus ca ga- 
ran tir in di ca ção de seu ali a do Clayton
No le to, evi den ci an do a dis pu ta por
po der no con tex to das no me a ções do
se gun do e ter cei ro es ca lões.

No ce ná rio po lí ti co atu al, mar ca do
por al gu mas der ro tas go ver na men tais
em vo ta ções na Câ ma ra dos De pu ta- 
dos, û ca ca da vez mais evi den te a in- 
ten si û ca ção do jo go dos in te res ses co- 
lo ca dos a me sa.

Di fe ren te men te de mo men tos pas- 
sa dos, as li be ra ções de or ça men to,
co nhe ci das co mo emen das de re la tor,
tor na ram-se o al vo prin ci pal dos par- 
la men ta res. Di an te des se con tex to, a
ar ti cu la ção po lí ti ca li de ra da por Lu la
e seus ali a dos tem bus ca do pro lon gar
ao má xi mo as no me a ções de car gos
do se gun do e ter cei ro es ca lões, com o

in tui to de am pli ar a ba se de apoio ao
go ver no, o que in clu si ve po de ser um
er ro.

No es ta do do Ma ra nhão, es se jo go
po lí ti co tem se re üe ti do na no me a ção
do no vo che fe do De par ta men to Na- 
ci o nal de In fra es tru tu ra de Trans por- 
tes (DNIT) lo cal. O ex-go ver na dor Flá- 
vio Di no tem se em pe nha do pa ra ga- 
ran tir a in di ca ção de seu ali a do
Clayton No le to pa ra es se car go es tra- 
té gi co. A par ce ria só li da en tre am bos
já per du ra há mui tos anos no es ta do.

No en tan to, ca so a in di ca ção de
Clayton No le to pa ra o DNIT não se
con cre ti ze, Flá vio Di no de ve cer ta- 
men te as se gu rar um ou tro es pa ço de
des ta que pa ra seu ali a do no go ver no
fe de ral.

A dis pu ta por no me a ções de car gos
no go ver no fe de ral co me çou a se in- 
ten si û car di an te da der ro ta na re cen te
vo ta ção do Mar co Le gal do Sa ne a- 

men to, quan do par ti dos co mo MDB e
União Bra sil vo ta ram em pe so con tra
o Go ver no. Com is so, as emen das de
re la tor têm se des ta ca do co mo uma
fer ra men ta po de ro sa pa ra a ar ti cu la- 
ção po lí ti ca. A par ce ria só li da en tre
Flá vio Di no e Clayton No le to tem se
mos tra do fun da men tal pa ra a atu a- 
ção po lí ti ca no es ta do. Se ja ocu pan do
o car go de che fe do DNIT no Ma ra- 
nhão ou em ou tra po si ção re le van te
no go ver no fe de ral, a pre sen ça de No-
le to no ce ná rio po lí ti co con ti nua sen- 
do uma apos ta se gu ra pa ra Di no.

As sim, a no me a ção do che fe do
DNIT no Ma ra nhão é ape nas uma pe- 
ça des se com ple xo jo go po lí ti co que
se de sen ro la em to do o país.

Com as re vi ra vol tas po lí ti cas e as
ne go ci a ções cons tan tes nos bas ti do- 
res do po der, é fun da men tal ob ser var
co mo as no me a ções de car gos se rão
pos tas co mo fer ra men ta es tra té gi ca.

Po si ção so ci al

Ma tan do a fo me (1)

Ma tan do a fo me (2)

Tá na lei

<O che fe do gol pe é o pai do Ba na ni nha=

Ha ve rá o Fus ca Lu la?
Na cam pa nha elei to ral de 2022, uma fra se do en tão can di da to

Luiz Iná cio lu la da Sil va foi am pla men te ex plo ra da fo ra do con tex- 
to nas re des pe lo ad ver sá rio Jair Bol so na ro. Ao de fen der seu pro je- 
to econô mi co pa ra o país, o pe tis ta aûr mou, em en tre vis ta ao Jor- 
nal Na ci o nal, que o bra si lei ro pre ci sa va ter o po der de com pra re- 
pa ra do. <O po vo tem que vol tar a co mer um chur ras qui nho, uma
pi ca nha e to mar uma cer ve ji nha=. Bol so na ro e apoi a do res re per- 
cu ti ram a fra se, des con tex tu a li za da de pro pó si to, co mo sen do um
de bo che de Lu la pa ra com o elei to ra do po bre. Es ta ria pro me ten- 
do pi ca nha, o que não foi ver da de.

Es ta se ma na, em meio a uma ba ta lha no Con gres so pa ra apro- 
var vá ri as ma té ri as ur gen tes da agen da econô mi ca, Lu la anun ci- 
ou, em en con tro com em pre sá ri os, a pro pos ta de re du ção de im- 
pos tos às mon ta do ras, pa ra ba ra te ar o car ro po pu lar. A ideia ocor- 
reu pou cos di as de pois de re ti rar o pre ço dos com bus tí veis, pra ti- 
ca dos pe la Pe tro bras des de o go ver no de Mi chel Te mer (MDB), da
vin cu la ção pa ri tá ria com o mer ca do in ter na ci o nal. Der ru bou os
pre ços da ga so li na, do di e sel e do gás de co zi nha. O im pac to po si- 
ti vo foi ime di a to, a pon to de ge rar atri to en tre Jair Bol so na ro e seu
ex-mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des.

Ao en xer gar no car ro po pu lar um al vo pa ra me lho rar a po pu la- 
ri da de e a eco no mia so bre qua tro ro das, o pre si den te faz lem brar
o go ver no Ita mar Fran co, que subs ti tuiu Fer nan do Col lor em sua
re nún cia à Pre si dên cia. Ele de ci diu res sus ci tar o Fus ca, com o
mes mo pro pó si to ala van car a eco no mia, cri an do um fa to no vo
com o ve lho car ri nho da Volkswa gen. As sim, ele con se guiu, em
agos to de 1993, rei nau gu rar a li nha de mon ta gem do <Fus ca Ita- 
mar= – mo de lo bá si co com mo tor 1.000 a ál co ol, de 58,7 ca va los.
Era a vol ta do car ro po pu lar, no con cei to de For dis mo – ideia de
<car ro pa ra as gran des mul ti dões=, em que o pró prio ope rá rio da
fá bri ca au to mo bi lís ti ca se ria um cli en te em po ten ci al. Ao in cen ti- 
var um pa co te de me di das so bre os car ros mais ba ra tos, Lu la dis se
que um au to mó vel que cus ta R$ 90 mil não é po pu lar. Atu al men- 
te, o veí cu lo mais ba ra to é o Re nault Kwid, que cus ta R$ R$ 68.990
à vis ta. De fa to, o car ro po pu lar, elo gi a do, cri ti ca do, dis cu ti do e
po lê mi co, já pro vou que aju da as em pre sas au to mo bi lís ti cas a su- 
pe ra rem cri ses in ter nas e ex ter nas. Mes mo com um ce ná rio tec- 
no ló gi co bem di fe ren te de 1993, os car ros, ho je, po dem ba ra te ar
se a in dús tria ti ver in cen ti vos ûs cal e û nan cei ro do go ver no, po- 
rém, num mo men to cru ci al em que o mun do de ba te a re du ção da
quei ma de com bus tí veis fós seis, pe la fro ta de au to mó veis po lui- 
do res do efei to es tu fa.   A ex pec ta ti va do pa co te au to mo ti vo de Lu- 
la, com car ro de até R$ 120 mil, é al ta en tre em pre sá ri os e seus tra- 
ba lha do res, no se tor em cri se, que já de mi tiu mi lha res. Da dos da
An fa vea in di cam que 14 uni da des pro du ti vas pa ra ram su as ati vi- 
da des no Bra sil. No en tan to, é pre ci so sa ber co mo se ria o tal car ro
po pu lar. Ho je, a tec no lo gia do mi na a vi da das pes so as an tes mes- 
mo do nas ci men to, num ca mi nho sem vol ta. Nin guém com pra- 
ria, por exem plo, um ce lu lar ti po <ti jo lo= ou uma TV de tu bo, por
ser mais ba ra to. As sim mes mo se ria pre fe rir um car ro 1.000, de R$
55 mil, <lim po= das prin ci pais exi gên ci as tec no ló gi cas e am bi en- 
tais, pre vis tas, in clu si ve pe la le gis la ção.

Ao cri ar du as se cre ta ri as ex tra or di ná ri as – de Po lí ti cas pa ra as
Co mu ni da des e a de Re pre sen ta ção So ci al – o go ve na dor Car los
Bran dão si na li za co mo pre ten de re for çar o go ver no em co ne xão
di re ta com a po pu la ção de to das as fai xas so ci ais.

Car los Bran dão e o mi nis tro do De sen vol vi men to So ci al, Wel- 
ling ton Di as, al mo ça ram quin ta-fei ra, no res tau ran te po pu lar do
bair ro João de Deus, cu ja re de de 168 uni da des ofe re ce ca fé da
ma nhã, al mo ço e jan tar em 150 mu ni cí pi os, ao pre ço de R$ 2,50.

O Ma ra nhão pos sui a mai or re de de re de de co ber tu ra ali men- 
tar da Amé ri ca La ti na, com 15,5 mi lhões de re fei ções, de ja nei ro a
abril de 2023. We ling ton Di as, ex-go ver na dor do Pi auí, û cou im- 
pres si o na do e pro me teu apoi ar o pro gra ma com re cur sos do
MDS.

Pa ra o mi nis tro Flá vio Di no (Jus ti ça), Lu la po de de cre tar a or- 
ga ni za ção ad mi nis tra ti va do Po der Exe cu ti vo, al te ra da pe lo Con- 
gres so, pre vis ta no ar ti go 84 da Cons ti tui ção. <Equi va le aos Re gi- 
men tos In ter nos da Câ ma ra, Se na do e STF=, com pa rou Di no.

 

Do de pu ta do Gui lher me Bou los, so bre o co le ga Edu ar do Bol so- 
na ro 

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

Bicentenários

Te mos uma ten dên cia a pen sar que
os anos são bons ou maus, mas, pa ra- 
fra se an do Or te ga y Gas set, po de mos
di zer que os anos são os anos e su as
cir cuns tân ci as. Fa lei nas úl ti mas se- 
ma nas de dois bi cen te ná ri os de nas ci- 
men to, o do Par la men to bra si lei ro e o
de Gon çal ves Di as.

Ali mes mo na ve lha ci da de de Ca xi- 
as, no Al to Ita pi cu ru, on de nas ceu a 10
de agos to o fi lho de Do na Vi cên cia
que se ria o mai or po e ta bra si lei ro, ha- 
via pou cos di as — no dia 31 de ju lho
— ti nham se ren di do as tro pas por tu- 
gue sas co man da das pe lo Ma jor Fi dié,
se lan do a ade são do Ma ra nhão à In- 
de pen dên cia. 

Na ver da de, o mer ce ná rio Co ch ra- 
ne de cla ra ra a ade são fei ta no dia 28,
já que o sa que ao pa trimô nio da ci da- 
de, seu re al ob je ti vo, era coi sa re sol vi- 
da e não sou bes se qual era a si tu a ção
no in te ri or. Coi sa feia pa ra uma coi sa
tão bo ni ta co mo o con gra ça men to
dos ma ra nhen ses em tor no da In de- 
pen dên cia. Mas mes mo es sa paz se
ar ras ta ria por mais um bom tem po,
pois os por tu gue ses, aqui no Ma ra- 

nhão co mo em to do o Bra sil, eram a
plu to cra cia que, de fa to, go ver na va.

Foi o que fez, em abril des te ano de
1823, Ci pri a no Ba ra ta, meio ex pul so
das Cor tes de Lis boa — on de era de- 
pu ta do pe la Bahia — por seu na ti vis- 
mo e de uma Sal va dor ain da ocu pa da
pe las tro pas de Ma dei ra, pas sou a pu- 
bli car, em Re ci fe, a Sen ti ne la da Li ber- 
da de na Gua ri ta de Per nam bu co. Per- 
nam bu co es ta va nu ma tran si ção en- 
tre a Re vo lu ção Per nam bu ca na, de
1817, e a Con fe de ra ção do Equa dor,
de 1824.

 O Frei Jo a quim do Amor Di vi no Ca- 
ne ca, que fo ra pre so em 1817 pe lo
Con de dos Ar cos co mo ca pi tão de
guer ri lhas sob o co man do do Co ro nel
Su as su na, e fo ra sol to em 1821, fa zia
opo si ção aos go ver nos do Im pe ra dor
D. Pe dro, em bo ra ti ves se ce le bra do
mis sa de ação de gra ças pe la sua acla- 
ma ção ao tí tu lo, em de zem bro do ano
an te ri or.

 A 17 de mar ço de 1823 es cre ve ra
uma car ta sub ver si va no Cor reio do
Rio de Ja nei ro de João So a res Lis boa e
a 25 de de zem bro co me ça rá a es cre ver
a Typhis Per nam bu ca na, fo lha cen tral
na ex plo são na ti vis ta do ano se guin te
— quan do Re ci fe se rá bom bar de a da
pe lo mes mo mer ce ná rio es co cês, en- 
quan to o ba ta lhão de Jo sé Jo a quim de
Li ma e Sil va, com seu so bri nho Luís
Al ves co mo aju dan te e sob o co man do
de seu ir mão Fran cis co de Li ma e Sil- 
va, avan ça por ter ra. O tio man da en- 
for car Frei Ca ne ca — e, co mo to dos se
ne gas sem a exe cu tar a pe na bár ba ra,
o faz ar ca bu zar.

 
O fu tu ro Du que es tre a ra no Ba ta- 

lhão do Im pe ra dor lu tan do a 28 de
mar ço de 1823. Seu tio traiu lo go o co- 
man dan te mer ce ná rio fran cês La ba- 
tut e, no dia 2 de ju lho, con cre ti za ra a
ade são da Bahia à In de pen dên cia,
com a ex pul são do Ge ne ral Ma dei ra.

Nes sa coi sa da In de pen dên cia meu
ta ta ravô Ma nu el de Sou sa Mar tins fo- 
ra um pre cur sor, pro cla man do no dia
24 de ja nei ro de 1823, em Oei ras, a ca- 
pi tal do Pi auí, a ade são da Pro vín cia.
De lá mar cha ra pa ra Cam po Mai or —
ade são a 2 de fe ve rei ro — on de pou co
de pois, no dia 13 de mar ço, se tra vou a

gran de Ba ta lha do Je ni pa po, que o Fi- 
dié ga nhou e on de per deu a guer ra.

Feio foi o que acon te ceu em Be lém
do Pa rá. Co ch ra ne foi vi to ri o so a 15 de
agos to. No dia 16 de ou tu bro hou ve
uma re vol ta con tra os por tu gue ses,
que con ti nu a vam man dan do na ci da- 
de. Um Gren fell, as se cla do es co cês,
man dou tran car os bra si lei ros no po- 
rão do bri gue São Jo sé Di li gen te, on- 
de, aglo me ra dos e sem ar, fo ram ain-
da por ci ma ar ca bu za dos e co ber tos
de cal vi va. No dia 22 eram 252 os
mor tos su fo ca dos, mar ca dos pe las fa- 
ces em bran que ci das e os olhos e lá bi- 
os ar ro xe a dos co mo “com ca ra de pa-
lha ços”, no me que pas sou a de no mi- 
nar o bri gue fú ne bre.

 
Mas con cluo es sas no tas de bi cen-

te ná rio lem bran do o de uma he roí na,
Ma ria Le o pol di na, nas ci da Le o pol di- 
na Ca ro li na Jo se fa de Habs bur go-Lo- 
re na, nos sa Im pe ra triz, que no dia 17
de fe ve rei ro deu à luz a prin ce sa Pau la
do Bra sil e em no vem bro fi cou grá vi- 
da da prin ce sa Fran cis ca do Bra sil.
Edu ca da com es me ro, se in te res sa va
so bre tu do por bo tâ ni ca e mi ne ra lo gia
— seu ami go Jo sé Bo ni fá cio de An dra-
da e Sil va era gran de mi ne ra lo gis ta e
gran de bo tâ ni co. 

Ela trou xe de Vi e na uma

co mi ti va de sá bi os,

en tre eles Spix e

Mar tius, au to res de

re gis tros fun da men tais

de nos sas fau na e flo ra,

in clu si ve o Flo ra

Bra si li en sis, que

ca ta lo gou mais de 22

mil es pé ci mes de mais

de dois mil gê ne ros.

EDI TO RI AL

Saú de men tal do
tra ba lha dor

O es ta do de exaus tão fí si ca, emo ci o nal e men tal, cau- 
sa do pe lo es tres se pro lon ga do no am bi en te de tra ba lho
— a sín dro me de Bur nout — é clas si fi ca do pe la Or ga ni- 
za ção Mun di al de Saú de (OMS) co mo do en ça ocu pa ci o- 
nal des de o iní cio de 2022. Pes qui sa re a li za da pe la In ter- 
na ti o nal Stress Ma na ge ment As so ci a ti on (Is ma) mos tra
que o Bra sil é o se gun do país com mais ca sos di ag nos ti- 
ca dos, fi can do atrás ape nas do Ja pão, que tem 70% da
po pu la ção aco me ti da pe lo pro ble ma.

Dis túr bi os co mo o bur nout aler tam pa ra ris cos do ex- 
ces so de tra ba lho

Se gun do le van ta men to da As so ci a ção Na ci o nal de
Me di ci na do Tra ba lho (Anamt), a sín dro me já afe ta cer- 
ca de 30% dos tra ba lha do res bra si lei ros. Em bo ra te nha
con sequên ci as sig ni fi ca ti vas pa ra o bem-es tar dos pro- 
fis si o nais, as im pli ca ções le gais a res pei to do bur nout
nas em pre sas ain da se guem sem re so lu ção ade qua da.

De acor do com os es pe ci a lis tas, es sa con di ção ain da
en con tra obs tá cu los pa ra ser re co nhe ci da e não há
quem fis ca li ze e pu na os res pon sá veis di re ta ou in di re- 
ta men te. A ale ga ção é de que a do en ça é uma con di ção
do am bi en te de tra ba lho e não do pro fis si o nal, in di vi du- 
al men te, ou se ja, as pes so as di ag nos ti ca das de sen vol- 
vem sin to mas e do en ças que, jun tos, po dem ser li dos
co mo bur nout, mas a cau sa da sín dro me nem sem pre é
re co nhe ci da de for ma di re ta.

PU BLI CI DA DE
Sín dro me de Bur nout atin ge ca da vez mais bra si lei ros

Ou tro mo ti vo da não res pon sa bi li za ção é que há al gu- 
mas cau sas va riá veis que pro vo cam o ado e ci men to dos
pro fis si o nais mui to di fí ceis de se rem le va das à es fe ra ju- 
di ci al. Co mo exem plos, uma li de ran ça que co me te as sé- 
dio mo ral, co le gas que pra ti cam bullying, uma cul tu ra
em pre sa ri al de per for man ce com me tas du ras e in fle xí- 
veis, en tre ou tros pon tos.

Ju ri di ca men te, a re la ção en tre bur nout e ca sos le gais
ain da não é to tal men te cla ra no país, pois, em mui tas
ações mo vi das na Jus ti ça, a do en ça nem sem pre é re co- 
nhe ci da co mo con di ção mé di ca, sen do dis tri buí da a ca- 
te go ri as que se cor re la ci o nam, co mo as sé dio ou da nos
mo rais.

Em bo ra as cul tu ras cor po ra ti vas in cen ti vem — no
dis cur so — que as pes so as ques ti o nem, de em idei as e
fa lem a ver da de, se rá que a re a li da de das re la ções per- 
mi te is so? Se gun do a psi ca na lis ta Ana To ma ze li, fun da- 
do ra do Ins ti tu to de Pes qui sa de Es tu dos do Fe mi ni no
(Ipe fem), sen tir me do de so frer re pre sá li as, de re ce ber
pu ni ções, pas sar por si tu a ções ve xa tó ri as, hu mi lhan tes
ou de gra dan tes po de in di car que o tra ba lha dor es te ja
vi ven ci an do um con jun to de re la ções vul ne rá veis, no
pi or sen ti do da pa la vra.

Fa to é que en quan to as em pre sas e seus co la bo ra do- 
res não cri a rem es pa ços de de ba te pa ra con ver sar so bre
o te ma, se ja se atu a li zan do so bre as re la ções e o mer ca- 
do de tra ba lho, se ja no sen ti do de tra ba lhar a se gu ran ça
psi co ló gi ca nas or ga ni za ções, os ca sos de Bur nout se rão
ca da vez mais co muns.

“Vo cê se sen te con for tá vel no seu tra ba lho pa ra di vi- 
dir um di ag nós ti co de saú de men tal que vai im pac tar
sua en tre ga no cur to pra zo? Vo cê acha que seu em pre go
es tá ga ran ti do, mes mo que vo cê ma ni fes te uma dis cor- 
dân cia em re la ção a al gu mas ori en ta ções da em pre sa?”
são al guns dos ques ti o na men tos que pre ci sam ser fei- 
tos. Ca so con trá rio, os re gis tros de pes so as di ag nos ti ca- 
das com a sín dro me ten dem a cres cer.

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio
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ADOL FO SA CH SI DA
Mi nis tro de Mi nas e Ener gia

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia clí ni ca e Edu ca ção se xu al

Os exemplos do Brasil para a COP 27 no Egito

En tre os di as 6 e 18 de no vem bro,
Sharm El-Sheik, no Egi to, se di a rá a
27ª Con fe rên cia das Na ções Uni das
so bre Mu dan ça do Cli ma. A ex pec ta ti- 
va é de que a COP 27 se ja o mai or e
mais im por tan te even to já re a li za do
pa ra de ba ter te mas li ga dos às mu dan- 
ças cli má ti cas no pla ne ta. Re pre sen- 
tan tes de to do o mun do es ta rão reu- 
ni dos e o Bra sil par ti ci pa rá de to dos os
di as de dis cus sões.

O Bra sil de tém o mai or uso de fon- 
tes re no vá veis do mun do, com 84% de
nos sa ma triz elé tri ca sen do pro du zi- 
da por meio de fon tes re no vá veis de
ori gem hi dro e lé tri ca, eó li ca, so lar e
bi o mas sa. Nos so país abri ga a Usi na
de Itai pu, lí der mun di al na ge ra ção de
ener gia lim pa e re no vá vel, e, nos úl ti- 
mos qua tro anos, re gis tra mos re cor- 
des de ins ta la ção de ener gia so lar e
eó li ca.

Nos sa ca pa ci da de de ge ra ção de
ener gia eó li ca sal tou de 14 gi gawatts
em 2018 pa ra 22 gi gawatts em 2022.
Na ener gia so lar, o avan ço foi ain da
mai or. Em qua tro anos au men ta mos
nos sa ca pa ci da de em dez ve zes, ten do
pas sa do de 2,3 gi gawatts em 2018 pa- 
ra 22 gi gawatts em 2022.

Mas is so re pre sen ta ape nas uma
pe que na par te do enor me po ten ci al
de ge ra ção de ener gia lim pa do Bra sil.
A área ma rí ti ma bra si lei ra é um cam- 
po per fei to pa ra a ins ta la ção de eó li- 
cas offsho re, aque las abas te ci das por
ven tos em al to mar. Ape nas nes ta fon- 
te de ori gem re no vá vel te mos o po- 
ten ci al de ge ra ção de 700 gi gawatts de
ener gia. A tí tu lo de com pa ra ção, em
2021, um dos anos mais se cos na his- 
tó ria da usi na, a Itai pu pro du ziu 66,3
gi gawatts-ho ra.

Es se é um pro ces so que já es tá em
cur so e que ga nhou ain da mais for ça
nes te mês de ou tu bro com a pu bli ca- 
ção, pe lo Mi nis té rio de Mi nas e Ener- 
gia, da Por ta ria nº 52 e a Por ta ria In ter- 
mi nis te ri al MME/MMA nº 03/2022.
Es ses dois atos nor ma ti vos de fi nem,
res pec ti va men te, re gra men tos e di re- 
tri zes com ple men ta res pa ra ces são de
uso de áre as fo ra da cos ta (offsho re),
com vis tas à ge ra ção de ener gia elé tri- 
ca, e as di re tri zes pa ra cri a ção de Por- 
tal Úni co de Ges tão do Uso das Áre as
Offsho re. As por ta ri as são pe ças mar- 
can tes pa ra que os in ves ti do res te- 
nham se gu ran ça ju rí di ca, no sen ti do
de que es ta be le cem um mar co le gal
se gu ro pa ra o se tor.

O Bra sil foi o pri mei ro país a trans- 
for mar em me di das con cre tas com- 
pro mis sos as su mi dos du ran te a COP
26, re a li za da em Glas gow, na Es có cia,
em no vem bro de 2021. Na oca sião, o
go ver no bra si lei ro apre sen tou uma
no va me ta de re du ção de 50% das
emis sões dos ga ses as so ci a dos ao
efei to es tu fa até 2030 e se com pro me- 
teu com a neu tra li za ção das emis sões
de car bo no até 2050.

En tre as ações ofi ci a li za das des de
en tão es tão o lan ça men to do Pro gra- 
ma Na ci o nal de Re du ção de Emis sões
Me ta no Ze ro, a isen ção de im pos to fe- 

de rais, fi nan ci a men tos es pe cí fi cos e a
cri a ção do Cré di to de Me ta no.

Em maio des te ano, o Go ver no Fe-
de ral pu bli cou o De cre to Nº 11.075,
re gra men to aguar da do des de 2009,
que es ta be le ce os pro ce di men tos pa-
ra a ela bo ra ção dos Pla nos Se to ri ais
de Mi ti ga ção das Mu dan ças Cli má ti- 
cas e que ins ti tui o Sis te ma Na ci o nal
de Re du ção de Emis sões de Ga ses de
Efei to Es tu fa.

 
A no va le gis la ção abriu as por tas

pa ra a im plan ta ção de um mer ca do
re gu la do de car bo no mo der no e ino-
va dor no país, fo ca do na ex por ta ção
de cré di tos de car bo no, e abre ca mi- 
nho pa ra a im plan ta ção de ins tru-
men tos fi nan cei ros que tor nam pos- 
sí vel a mo ne ti za ção dos ati vos am bi-
en tais do país.

O po ten ci al de ge ra ção de uma re- 
cei ta é enor me e fo men ta rá pro je tos
li ga dos à eco no mia ver de e ao de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel e lim po, prin- 
ci pal men te em re giões ain da não in-
dus tri a li za das no Bra sil.

Na COP 27, cu jo fo co se rão os de ba- 
tes em tor no das ener gi as re no vá veis,
o Bra sil apre sen ta rá os re sul ta dos ob- 
ti dos nos úl ti mos anos e re for ça rá
jun to à co mu ni da de in ter na ci o nal to- 
do o po ten ci al do país, que tem um
dos me no res cus tos de pro du ção de
ener gia lim pa do pla ne ta.

O Bra sil reú ne to das as con di ções
pa ra a pro du ção de hi dro gê nio e amô- 
nia ver des pa ra a ex por ta ção e es ta-
mos cer tos do pa pel que po de mos as- 
su mir nes ta ação co or de na da de com- 
ba te ao aque ci men to glo bal. Nos so
fu tu ro, co mo pla ne ta, se rá con di ci o-
na do à nos sa ca pa ci da de de ge ra ção
de ener gia lim pa e re no vá vel em es ca- 
la glo bal. E es se é um fu tu ro no qual o
Bra sil já es tá in se ri do.

Minha amiga gorda é a mais transante do grupo 

Lon ge do jul ga men to. Lon ge do
que pa re ce cer to ou er ra do. Va mos
ago ra nos apro xi mar do que traz te- 
são, do que in ci ta de se jo, da qui lo que
nos faz pul sar. Mas va mos mis tu rar is- 
so com al gu mas gar ga lha das, por que
tu do na vi da é uma ques tão de equi lí- 
brio.

Vou ex pli car do iní cio. Eu es ta va
em pa ca da na pro du ção tex tu al e de- 
cla rei is so no ins ta gram. En tão a Ana
man dou uma men sa gem di zen do
<Mô ni ca, ami ga, con ta aque la mi nha
his tó ria com o per so nal trai ner,
kkkkkk=. Ana, mi nha ami ga, é gor da
des de a nos sa ado les cên cia. Sem pre
foi tran san te (di ria até pre co ce). Ho je
é uma mu lher cheia de his tó ri as que

en vol vem aven tu ras e des ven tu ras se- 
xu ais. Mas são tan tas e tan tas que eu
nem con se guia lem brar dos de ta lhes
des ta. Ana re con tou. Com ri que za de
de ta lhes.

Num FDS des ses de far ra, Sil via ti- 
nha con vi da do pa ra um en con tro du- 
plo. Ana mal po dia se con tro lar ao ver
aque le ho mem gran dão se apro xi mar,
pa re cia ter vin do di re ta men te dos so- 
nhos mais per ver ti dos de la. Ele exa la- 
va se xo, for ça, po tên cia. Per so nal trai- 
ner, cor po sa ra do, chei ro so, bem ves- 
ti do… e o me lhor é que sa bia des cre- 
ver no ou vi do da Ana tu do o que de se- 
ja va fa zer com ela quan do saís sem da- 
que la fes ta. E Ana es tá na que le mo- 
men to da vi da em que as re la ções ca- 
su ais têm que ser ex tre ma men te pra- 
ze ro sas. Pra ela! Pou co im por ta se ele
vai go zar ou não. Ana sai com os ca ras
sim ples men te pa ra se sa tis fa zer, pa ra
des fru tar do go zo, pa ra ser co mi da,
pa ra ser sa bo re a da. E es sa era a ex pec- 
ta ti va na que la noi te, com uma do se a
mais de eu fo ria por que… por ra… o
pa po da que le ca ra lin do era re al men- 
te pro mis sor.

Mo tel.
Ao en trar, ele já es ta va apa gan do as

lu zes. In co mo da da, mas não que ren- 
do ban car a au to ri tá ria, Ana foi ao ba- 
nhei ro e dei xou a luz ace sa. Ela gos ta
de ver tu do acon te cen do, faz par te da

di ver são.
Quan do Ana vol tou pra ca ma, as

su as mãos já per cor ri am o cor po de le,
cheia de fo me e se de, im pul si o na da
pe las pro mes sas que ele fez ao lon go
da noi te. Ela pas sa va a mão, pro cu- 
ran do, pro cu ran do, pro cu ran do… e
não acha va na da! Ago ni a da, acen deu
a luz. Me teu a mão na cu e ca box. <Ti- 
nha só um pe da ci nho de pi ro ca!!!!=

<Mô ni ca, eu fi quei com ódio! Co mo
é que um ca ra des ses se atre ve a me
pro vo car a noi te in tei ra, me cha ma
pro mo tel e não tem na da pra me ofe-
re cer?= Ana pe diu o Uber e foi em bo- 
ra. Ela não é mu lher de per der tem po!

Per gun tei se ele era um ho mem
trans (foi a pri mei ra coi sa que me veio
à ca be ça), mas Ana ne gou com ve e- 
mên cia: <An tes fos se! Pe lo me nos a
gen te se es fre ga va!=. E con ti nu ou: <Ele
não ti nha pau, não ti nha ati tu de e
nem se quer a lín gua ser via. Sen ti que
ele que ria era brin car com a mi nha
ca ra!=

Ana, que por ins tan tes se fan ta si ou
ajo e lha da, com a be rin je la  da que le
ho mão ba ten do na sua ca ra, dei xou
sol tar tris tes pa la vras num sus pi ro de
de cep ção com a lem bran ça: <Ô ami-
ga, se ele ten tas se fa zer o que eu que- 
ria, a pi men ti nha de le en tra ria no
meu na riz!=.

Ri mui to. Mas com res pei to.

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO.
Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ACL, ALL e AMCJSP.

Pa ra ser tem que
pa re cer

 
<Na Ro ma an ti ga, na que le tem po de lu xú ria e de trai- 

ções, di zia-se: não bas ta ser tem que pa re cer.=
 
É mui to co mum ou vir al guém di zer: es tou do seu la- 

do, con ti nuo seu ami go. Na prá ti ca, con tu do, es sa pes- 
soa per ma ne ce in di fe ren te e, em si tu a ções de afir ma- 
ção, com por ta-se com fri e za di an te dos fa tos, co mo se
na da ti ves se acon te ci do. Cos tu ma-se di zer: o ver da dei- 
ro ami go se co nhe ce nas ho ras mais di fí ceis e aí é que
vo cê vai sa ber quem es tá re al men te do seu la do.

 
Quan do se ven ce uma elei ção de qual quer na tu re za,

de uma Aca de mia, por exem plo, ou su ce de al guém que
era o pre si den te, ob tém, sem dú vi da, a apro va ção dos
seus de mais pa res. Uma di re to ria saí da de uma elei ção
par te pa ra ela bo rar um pla ne ja men to es tra té gi co de fi- 
nin do su as ações a lon go pra zo, sa ben do com quem vai
con tar pa ra im ple men tá-las, quais des sas ações vão ser
pri o ri za das; quais as ra zões pa ra a es co lha de de ter mi- 
na dos cur sos de ação; co mo con se guir re sul ta dos; on de
os in ves ti men tos se rão re a li za dos; quan do es ses in ves ti- 
men tos se rão fei tos.

 
De pois, em uma vi são de cur to pra zo, ano a ano, de fi- 

ne as tá ti cas que vai ado tar na im ple men ta ção do seu
pla ne ja men to es tra té gi co, de ven do con tar com uma efi- 
ci en te co mu ni ca ção des se pro pó si to.

 
Pa ra o al can ce des ses ob je ti vos, en tre tan to, es sa di re- 

to ria pre ci sa mui to de du as pre mis sas bá si cas: uma
equi pe de tra ba lho que se ja com pe ten te e le al cons ti- 
tuin do-se num ver da dei ro TI ME, e do apoio ex plí ci to
dos que a ele ge ram, tam bém dos re pre sen tan tes dos di- 
ver sos seg men tos da so ci e da de or ga ni za da.

 
Os com po nen tes de um TI ME têm que ser com pe ten- 

tes, so li dá ri os e atu an tes nas con quis tas do ou tro, com- 
pre en der as su as di fi cul da des e o de fen der nas ho ras
cer tas, em uma pos tu ra de ver da dei ro mem bro e não
sim ples men te de um sim ples in te gran te de equi pe, ape- 
nas fa zen do a sua par te. Tem que ha ver es for ços co- 
muns, sem que ha ja des per dí cio, em pro vei to de uma
ad mi nis tra ção efi ci en te e efi caz.

 
Os de mais que,  por sua vez,  es tão apoi an do a di re to- 

ria elei ta ou su ce di da de vem de mons trar es se apoio no
cur so das ações que es tão sen do im plan ta das.[A so ci e- 
da de or ga ni za da, que abri ga o que há de mais re pre sen- 
ta ti vo na vi da so ci al, econô mi ca e po lí ti ca de uma ci da- 
de, com cer te za cons ti tuí da de inú me ros sim pa ti zan tes
des sa di re to ria, tem um pa pel de gran de res pon sa bi li- 
da de no seu pro ces so de afir ma ção.

 
Em bre ve ha ve rá uma no va ge ra ção de lí de res res pon- 

sá veis pe la con so li da ção dos es for ços des ses tem pos
con tur ba dos e a re a li da de ju rí di ca, econô mi ca, so ci al,
cul tu ral e po lí ti ca se rá di fe ren te: ri ca, usos e cos tu mes
ci vi li za dos, e re pre sen ta ção ca da vez mais de mo crá ti ca.

São Luís, sexta-feira, 4 de novembro de 2022
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OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís.Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras.

YURI COS TA (*) E MAR CO ADRI A NO
FON SÊ CA (**)
(* De fen sor Pú bli co Fe de ral e Pro fes sor
UE MA (**)   Juiz de Di rei to TJ MA e Pro -
fes sor EN FAM e UE MA

Qual é a carne mais barata do mercado ?

Pu nhos cer ra dos e bra ços er gui dos. Es te
si nal tem se tor na do ca da vez mais co mum,
di an te dos inú me ros ca sos de ra cis mo que
vem acon te cen do no mun do e que afe ta não
mais re cin tos fe cha dos, mas ex tra po la fron- 
tei ras ge o grá û cas e ga nham no to ri e da de pe- 
las te las mun do afo ra.

Os sis te má ti cos ca sos de ra cis mo por que
vem pas san do o jo ga dor Vi ni cius Ju ni or nos
úl ti mos me ses ex põe uma fe ri da ja mais ci ca- 
tri za da no seio da so ci e da de eu ro peia, aque- 
la que se jul ga va mais evo luí da no ûm do sé- 
cu lo XIX e iní cio do sé cu lo XX. Ha via até es- 
tu dos pa ra <com pro var= a di ta su pe ri o ri da- 
de.

Fo lhas e fo lhas de ex pe ri men tos re a li za- 
dos, evi dên ci as co le ta das, aná li ses chei as de

jus ti û ca ti vas va zi as. Os es tu dos an tro po ló gi- 
cos e so ci o ló gi cos, no en tan to, avan ça ram e
su as te o ri as evo lu ci o nis tas fo ram su plan ta- 
das.

Por ou tro la do, o que pa re ce não es tar su- 
pe ra do é o pre con cei to, o ra cis mo, a dis cri- 
mi na ção que in sis te em se ma ni fes tar em
com por ta men tos da que les que de ve ri am se
en tre o lhar co mo iguais, co muns, hu ma nos.

Re to man do, ape nas por pro vo ca ção, às
fa mi ge ra das te o ri as; ques ti o no o que se ria
sel va gem na es ca la evo lu ti va: o com por ta- 
men to ig nó bil da que les que co me tem atos
de ra cis mo ou da que les que são ví ti mas des- 
sa bar bá rie mo der na?

Na tu ral men te que é uma per gun ta re tó ri- 
ca e nem pre ten do lan çar aos mal fei to res
qual quer ad je ti vo que os co lo quem em uma
es ca la in fe ri or de cog ni ção. Não! Eles sa bem
e são cons ci en tes de seus atos co var des, ca- 
na lhas, de su ma nos, cri mi no sos.

Quem com pac tua com tais prá ti cas, ain- 
da que por omis são, co mo a Li ga Es pa nho la,
é tão co var de quan to aque les que vão pa ra
os es tá di os afron tar o es pe tá cu lo. O que in- 
co mo da tan to aque le que avo ca ser su pe ri or
em re la ção ao seu ir mão de cor?

Uma pi ta da des sa res pos ta es tá no fa to de
que a car ne mais ba ra ta do mer ca do não é
mais a car ne ne gra. Nós, pre tos, es ta mos
ocu pan do es pa ços de des ta que na so ci e da- 
de, nas mais di ver sas áre as. Vi ni cius Jú ni or
jo ga um fu te bol pri mo ro so e é um dos jo ga- 
do res mais va li o sos do mun do.

Ta len to, ha bi li da de, in te li gên cia. Ca rac- 

te rís ti cas que não es tão vin cu la das à cor da
pe le. Re ti dão, edu ca ção, res pei to, hu ma ni- 
da de. Es tas, são ca rac te rís ti cas li ga das ao ca-
rá ter.

Mui to se fa la de <in clu são ra ci al=. Não
dis cor do des sa ex pres são, en tre tan to, pre û- 
ro ir além de la e di zer que de ve mos su pe rar a
re tó ri ca da in clu são, pas san do a ações con- 
cre tas, mas, so bre tu do, uma in clu são hu ma- 
na. Lem bro-me, nes te ins tan te, de um co-
mer ci al que di zia <mui tas co res, uma só ra ça:
a hu ma na=.

Não es ta mos fa lan do de um ser es tra nho,
que me re ce ser aco lhi do, qua se que por ca ri- 
da de, co mo se não per ten ces se à es pé cie ho- 
mo sa pi ens. Daí que aûr mo que a in clu são
não é do bran co, pre to, par do, ama re lo. É do
ser hu ma no. O que es tá fal tan do pa ra que
as si mi le mos is so de for ma de û ni ti va?

En quan to na da mu da, se gui mos na lu ta.
Ca be ça er gui da e pu nhos cer ra dos àque les
que so frem a dor de se rem dis cri mi na dos to- 
dos os di as. So me mos es for ços nes sa lu ta
que é de to das e to dos. Não va mos nos ca lar.
Ra cis tas não pas sa rão.

O gue to ga nhou o as fal to, os pés des cal- 
ços bri lham nos gra ma dos mais ca ros, o pre-
to es tá sen ta do nos ban cos das fa cul da des,
os pre tos es tão as su min do seus lu ga res por
di rei tos. Pa ra que di zer is so tu do? Sim ples-
men te por que faz-se ne ces sá rio mos trar pa-
ra al guns que não so mos nem mais, nem
me nos, so mos di fe ren tes! Mi nha voz não
bus ca ca lar a do pró xi mo. <Gri to= pa ra mos-
trar que eu exis to.

Maria Firmina dos Reis e o combate ao racismo

O mês de maio é es tra te gi ca men te de di- 
ca do a vá ri as pau tas so ci ais. Ne le te mos o
Dia do Tra ba lho (1) e do com ba te ao as sé dio
(2), à es cra va tu ra e ao ra cis mo (13), à LGBT- 
Fo bia (17) e à vi o lên cia se xu al con tra cri an- 
ças e ado les cen tes (18). Te mos tam bém da- 
tas que exal tam a fra ter ni da de (13), a con vi- 
vên cia em paz (16) e o res pei to à di ver si da de
cul tu ral (21), à me mó ria do Po der Ju di ciá rio
(10) e ao Reg gae (11). Is so pa ra não ci tar di as
des ti na dos a ati vi da des e pro ûs sões com
gran de re le vân cia so ci al, co mo en fer mei ros,
as sis ten tes so ci ais, pe da go gos, de fen so res
pú bli cos e es tu dan tes de Di rei to.

Mes mo com um ca len dá rio re ple to de
da tas so ci al men te sig ni û ca ti vas, nes te maio
de 2023 é im por tan te lem brar que, la men ta- 
vel men te, ain da tes te mu nha mos as ma ze las
da es cra vi dão con tem po râ nea, de nun ci a das
des de a dé ca da de 1990 pe la ma ra nhen se
Pu re za Lo pes Loyola, e as sis ti mos co ti di a na- 
men te nos no ti ciá ri os ocor rên ci as de prá ti- 
cas ra cis tas, pu bli ca men te pra ti ca das em ní- 
vel na ci o nal e in ter na ci o nal.

Es se pa no ra ma nos im pul si o na per ma- 
nen te men te pa ra re üe xões quan to a ques- 
tões ra ci ais, que ca da vez mais se evi den ci- 
am co mo es tru tu rais ao avan ço do Es ta do
De mo crá ti co de Di rei to no Bra sil, pois cen- 
trais à su pe ra ção do abis mo da de si gual da de
so ci al e à re a ûr ma ção da ne ces si da de de im- 
ple men ta ção de po lí ti cas pú bli cas con sis- 
ten tes.

A lu ta por di rei tos e equi da de ra ci al atra- 
ves sa a pró pria His tó ria do Bra sil e pos sui vá- 
ri as per so na li da des, már ti res, he róis e he roí- 
nas que de di ca ram su as vi das à pro mo ção
de Di rei tos Hu ma nos em fa vor da po pu la ção
ne gra bra si lei ra, evi den ci an do a an ces tra li- 
da de e o pro ta go nis mo na lu ta an tir ra cis ta.

Nes se con tex to, des ta ca mos al gu mas
per so na li da des cu jas tra je tó ri as fo ram por
mui to tem po in vi si bi li za das e al gu mas que,
in fe liz men te, ain da per ma ne cem ig no ra das.

Ini ci a mos por Dan da ra dos Pal ma res, es- 
po sa de Zum bi. Dan da ra vi veu no Sé cu lo
XVII e te ve par ti ci pa ção mar can te na lu ta e
re sis tên cia ar ma da pe la li ber ta ção das ne- 
gras e ne gros no Bra sil co lo ni al.

No Sé cu lo XVI II, te mos Es pe ran ça Gar cia,
pri mei ra ad vo ga da do Bra sil, re co nhe ci da
com es te tí tu lo pe la OAB em 2022, e por que
não di zer, a pri mei ra de fen so ra pú bli ca do
Bra sil? Es pe ran ça Gar cia pos sui um gran de
sim bo lis mo pa ra to do o Sis te ma de Jus ti ça
bra si lei ro. Mu lher ne gra es cra vi za da, pi aui- 
en se, nas ci da em 1751, vi veu na ci da de de
Oei ras, on de es cre veu, em 6 de se tem bro de
1770, uma car ta-pe ti ção ao go ver na dor da
Ca pi ta nia, na qual de nun ci ou as si tu a ções
de vi o lên cia pe las quais cri an ças e mu lhe res
pas sa vam na que le con tex to. A pro pó si to, em
no vem bro de 2022, a De fen so ria Pú bli ca do
Es ta do do Ma ra nhão re ce beu o Se lo <Es pe- 
ran ça Gar cia: Por uma De fen so ria An tir ra- 
cis ta=, por oca sião do XV Con gres so Na ci o- 
nal de De fen so ras e De fen so res Pú bli cos
(CO NA DEP).

Che gan do ao Sé cu lo XIX, eis ou tra mu- 
lher ne gra bra si lei ra: Ma ria Fir mi na dos Reis,
a pri mei ra ro man cis ta do Bra sil! Pro fes so ra,
po e ti sa e es cri to ra, nas ci da em São Luís/MA,
em 11 de mar ço de 1822, da ta que ho je é
con si de ra da o Dia da Mu lher Ma ra nhen se,
em sua ho me na gem.

Fir mi na é au to ra da obra <Úr su la= (1859),
pre cur so ra da te má ti ca abo li ci o nis ta na li te- 
ra tu ra do país. Em ver da de, tra ta-se do pri- 
mei ro ro man ce pu bli ca do por uma mu lher
ne gra em to da a Amé ri ca La ti na e do pri mei- 
ro ro man ce abo li ci o nis ta de au to ria fe mi ni- 
na em to dos os paí ses de Lín gua Por tu gue sa.

O ro man ce <Úr su la= (1859) foi um ins tru- 
men to de crí ti ca à es cra vi dão em ple no pe- 
río do es cra va gis ta. A crí ti ca se deu por meio
da hu ma ni za ção de per so na gens ne gros es- 
cra vi za dos, que pos su em pro ta go nis mo na
tra ma e in te ra gem com ou tros ho mens e
mu lhe res não ne gros. Nu ma das pas sa gens
mais mar can tes da obra, Fir mi na aûr mou: <A
men te, es ta nin guém po de es cra vi zar!=

Tra ta-se, por tan to, do pri mei ro li vro bra- 
si lei ro a se po si ci o nar con tra a es cra vi dão a
par tir do pon to de vis ta dos es cra vi za dos. Is- 

so an tes mes mo de obras acla ma das co mo
<O Na vio ne grei ro=, de Cas tro Al ves (1880),
ou <A Es cra va Isau ra=, de Ber nar do Gui ma- 
rães (1875).

Im por tan te des ta car que, em co me mo ra- 
ção ao bi cen te ná rio da pri mei ra ro man cis ta
ne gra do país, den tre as di fe ren tes ati vi da- 
des pro mo vi das ao lon go de 2022 e 2023, o
Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão re a li zou a
<Ex po si ção Ma ria Fir mi na dos Reis – 200
anos ins pi ran do hu ma ni da des=, que fez
uma con vo ca ção, em tom de

des per ta men to, pa ra a lu ta con tra o ra cis- 
mo, dis cri mi na ção de gê ne ro e de si gual da- 
des so ci ais.

A ex po si ção in te gra o pro gra ma de ações
da po lí ti ca ju di ciá ria de pro mo ção da Di ver- 
si da de e An ti dis cri mi na ção, pro mo vi do pe lo
Co mi tê de Di ver si da de em par ce ria com o
Mu seu do TJ MA, cu ja pro gra ma ção es te ve
em car taz no Mu seu, na Fei ra Li te rá ria de
São Luís e no Fó rum do Ca lhau, ao lon go do
ano de 2022, até abril de 2023, com es ti ma ti-
va de mais de 2.000 vi si tan tes, me di an te
apre sen ta ções te a trais, pa les tras, ex po si- 
ções e oû ci nas.

A ex po si ção so bre Ma ria Fir mi na dos
Reis, a pro pó si to, sa grou-se ven ce do ra do
Prê mio Na ci o nal Me mó ria do Po der Ju di ciá- 
rio 2023, do Con se lho Na ci o nal de Jus ti ça, na
ca te go ria <Di fu são Cul tu ral e Di rei tos Hu-
ma nos=, re ce bi do no úl ti mo dia 12 de maio,
du ran te o III En con tro Na ci o nal de Me mó ria
do Po der Ju di ciá rio, em Por to Ale gre/RS.

Exem plos co mo es se evi den ci am que as
re üe xões so bre te má ti cas an ti dis cri mi na tó- 
ri as pre ci sam ul tra pas sar o dis cur so e se tor- 
na rem prá ti cas efe ti vas. Nes se sen ti do, de ve-
mos nos ins pi rar em Ma ria Fir mi na pa ra a
in te ra ção en tre edu ca ção em Di rei tos Hu-
ma nos e pro mo ção cul tu ral, sem pre na
pers pec ti va da equi da de ra ci al e da igual da-
de de gê ne ro

O le ga do de Fir mi na é gran di o so, so bre- 
tu do por ter si do pro du zi do no con tex to de
um re gi me econô mi co e so ci al es cra vo cra ta,
no qual as mu lhe res não ti nham au to no mia
pa ra o li vre exer cí cio dos atos da vi da ci vil.

Vi va Ma ria Fir mi na dos Reis! Fir mi ne-se!

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta

O sig ni fi ca do do
<ar ca bou ço fis cal= de
Lu la

Na his tó ria re cen te da eco no mia bra si lei ra, o te ma da po lí ti ca
ou ques tão ûs cal tor nou-se o cen tro do de ba te e das ações da po lí- 
ti ca econô mi ca lo go que o Pla no Re al con se guiu eli mi nar a hi pe- 
rin üa ção que do mi na ra a vi da econô mi ca do país até a sua edi ção.
Pa ra ofe re cer pa râ me tros pa ra o gas to pú bli co de ca da en te fe de- 
ra ti vo, as sim con tri buin do pa ra a pre ser va ção da es ta bi li da de
mo ne tá ria ob ti da com a in tro du ção do no vo pa drão mo ne tá rio,
edi tou-se no ano 2000 a cha ma da Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal
(LRF). Ela se tor na ria, com o pas sar do tem po, o prin ci pal mar co
le gal de û nan ças pú bli cas, sen do o guia a ser ob ser va do na ad mi- 
nis tra ção do gas to pú bli co, na res pon sa bi li za ção dos maus ges to- 
res e na pres cri ção de re gras e con du tas des ti na das a res ta be le ce- 
rem o equi lí brio û nan cei ro go ver na men tal, na hi pó te se de es te se
rom per.

Não obs tan te es sa es tru tu ra nor ma ti va, a tra je tó ria ûs cal do
país des de en tão se apre sen tou bas tan te er rá ti ca, ve ri û can do-se
pe ri o di ca men te ame a ças de des con tro le nes te cam po, me di an te
o cres ci men to ace le ra do da re la ção dí vi da pú bli ca/PIB, pon to de
par ti da pa ra a ele va ção dos ju ros e das ta xas de in üa ção, e cau sa
das frus tra ções quan to a um com por ta men to po si ti vo da eco no- 
mia na ci o nal por lon gos pe río dos.

Ao û nal do pro ces so de <im pe a ch ment= da ex-Pre si den te Dil- 
ma Rous sef, o país atra ves sa va uma das pi o res si tu a ções ûs cais
que já ex pe ri men ta ra, o que le vou o seu subs ti tu to, Mi chel Te mer,
a ado tar o cha ma do TE TO DE GAS TOS, co mo me di da pa ra con- 
tor nar imi nen te cri se econô mi ca que se de li ne a va no cur to pra zo. 
O Te to de Gas tos con sis te no es ta be le ci men to de um re gi me ûs cal
que pre vê li mi te pa ra as des pe sas do go ver no, que só po dem cres- 
cer até o ní vel da in üa ção acu mu la da num pe río do de 12 me ses
an te ri o res. Se des cum pri do o te to, û ca proi bi da a ele va ção de des- 
pe sas obri ga tó ri as, co mo o re a jus te de sa lá ri os de ser vi do res,
aber tu ra de con cur sos pú bli cos e con ces são de in cen ti vos ûs cais.
Se gun do a emen da cons ti tu ci o nal que o im plan tou, sua du ra ção
era pre vis ta pa ra 20 anos. Bus ca va-se com o te to, por tan to, ofe re- 
cer ao se tor pú bli co as con di ções ne ces sá ri as à ob ten ção, û nal- 
men te, do equi lí brio ûs cal per ma nen te, pré-con di ção pa ra a re- 
du ção das ta xas de ju ros, com a con se quen te ace le ra ção dos in- 
ves ti men tos e seus efei tos vir tu o sos em ter mos de ge ra ção de em- 
pre gos, au men to da ar re ca da ção, en ûm, cres ci men to sus ten tá vel
do PIB.

A ado ção do te to de gas tos, con tu do, sem pre so freu opo si ção
de im por tan tes seg men tos do meio po lí ti co na ci o nal, o que pro- 
pi ci ou uma inu si ta da ali an ça de se to res da es quer da e da di rei ta
na ci o nais no ata que aos seus fun da men tos, con for me se viu nas
elei ções pre si den ci ais de 2022.

Lu la elei to, de di cou-se, na eco no mia, ex clu si va men te, até o
pre sen te mo men to, a re vo gar o te to de gas tos, mas se viu obri ga do
a co lo car al go em seu lu gar, ao qual deu o no me de <No vo Ar ca- 
bou ço Fis cal=, ape sar de nun ca ter ex pli ca do o que de fa to is to sig- 
ni û ca. Não fos se a pres são de am plos se to res da vi da na ci o nal,
que com pre en dem a im por tân cia da es ta bi li da de ûs cal pa ra o
cres ci men to sus ten tá vel do Bra sil, ele sim ples men te te ria re vo ga- 
do o te to de gas tos e se de di ca ria ao cum pri men to de uma pau ta
po pu lis ta des ti na da ao cum pri men to de su as pro mes sas de cam- 
pa nha. Bas ta ver o anún cio fei to ago ra de isen ções de tri bu tos pa- 
ra <ba ra te ar os car ros po pu la res=. Pau ta ex plo si va em ter mos ûs- 
cais. Por tan to, o ar ca bou ço ûs cal é o <sa po que Lu la te ve de en go- 
lir=, mas na da ga ran te que ele irá di ge ri-lo. Não obs tan te o es for ço
do Mi nis tro Fer nan do Had dad pe lo cum pri men to do ar ca bou ço,
de ve-se es pe rar mais um pou co de tem po pa ra ver co mo irá se
com por tar o go ver no e seu par ti do na ques tão.

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000

Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primá-

rio) terão sua condição avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, con-

siderando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 25/04/2023 a 22/05/2023, integrando a série de acom-

panhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

22/05/2023

PONTOS

P01
Ao lado do Espigão 

Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de 

acesso à praia, lado direi-

to do Praia Mar hotel.

Em frente ao Centro de 

Atendimento ao Banhista 

na Praça do Sol

Em frente ao Farol e 

Forte de São Marcos

Em frente Praça do Pes-

cador, próximo a Barraca 

do Chef

Em frente ao Posto Guar-
da Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio 
verde com o Heliporto

Em frente à Banca de 

Jornal da Praça de ali-
mentação da Litorânea

Em frente à Estação 

Elevatória de Esgoto 2.2 

(E.E.E 2.2) da CAEMA e 

Círculo Militar

Em frente à descida 

da Rua Altamira, proxi-

midades da Pousada 
Vela Mar

Em frente à descida da 

Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da 

rua São Geraldo

Á direita da Elevatória 

Iemanjá II

Em frente à casa com 

pirâmides no teto, antes 
da falésia

Próximo ao Kacthus Bar 
e Restaurante

Próximo ao Bar e Res-

taurante Capiau 2

Em frente à rampa princi-

pal de acesso à praia

Em frente ao Bar da 

Atalaia

Em frente ao Bar e 

Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas 

Bar e Restaurante

Última Barraca antes 

da foz do igarapé do 
Mangue seco/Olho de 

Porco
Em frente à Biblioteca 

do Caranguejo próximo 

as Barracas da Val e do 

Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São 

Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio 
São José de 

Ribamar

Praia do Araça-

gy São José de 
Ribamar

Praia do Ara-

çagy Paço do 
Lumiar

Praia Olho de 
Porco Paço do 

Lumiar

Praia Olho de 
Porco Raposa

Praia do 
Mangue Seco 

Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta 
d’Areia São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE EDITAL DE CONCURSO Nº 01/2023

A Procuradoria-Geral de Justiça comunica a realização de licitação na modalidade CONCURSO que gerou o 
Edital nº 01/2023, visando o Prêmio de Jornalismo do Ministério Público do Maranhão – Edição 2023, 
que premiará as matérias jornalísticas cujas pautas estejam relacionadas com a atuação do Ministério 
Público do Maranhão na defesa dos interesses da sociedade. As inscrições serão realizadas de maneira 
virtual e gratuitas no período de 17 de julho de 2023 a 1º de novembro de 2023, pelo endereço: www.mpma.
mp.br/premio. No caso da Categoria JORNALISMO IMPRESSO, a inscrição poderá ser feita presencial com 
a entrega da Ficha de Inscrição e do material no Protocolo do edifício-sede da Procuradoria-Geral de Justiça. O 
Regulamento e a Ficha de Inscrição do presente concurso estarão à disposição dos interessados no site www.
mpma.mp.br. Informações: nos telefones: (98) 3219 1737, 3219 1653 das 08:00 às 15:00 horas.

São Luís, 25 de maio de 2023.
CONCEIÇÃO DE MARIA CORREA AMORIM
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

CPL/PGJ-MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DO CONTRATO N° 008/2023 INEX - Município de Paulino Neves (MA), oriundo da 
CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTISTICO DO CANTOR ZEZO POTIGUAR DESTINADO AO 
EVENTO VERÃO CULTURAL NO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATAN-
TE: SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJMANETO E FINANÇAS DO MUNICIPIO DE PAULI-
NO NEVES-MA. CONTRATADO ULTRA PROMOÇOES E EVENTOS EIRELLI EPP, CNPJ nº. 
23.626.845/0001- VALOR GLOBAL: R$ 90.000,00 (Noventa mil reais). DATA DA ASSINATURA DO 
CONTRATO: 25 de maio de 2023. ORDENADORES DE DESPESAS: JOSEILDON SOARES DE 
SOUSA – Secretário Municipal de Planejamento e Finanças. JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de 
Gabinete. Paulino Neves, 25 de maio de 2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO - ADITIVO Nº 001 AO CONTRATO Nº 
002/2022 ADESAO SRP. PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA - PROCES-
SO ADM N° 046.04/2022.01/2021.02 - PMPN. BASE LEGAL: lei 8.666/93 e alterações. OBJE-
TO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVI-
ÇOS DE ENGENHARIA VISANDO A RECUPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE PONTES 
DE MADEIRA NO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA, DE ACORDO COM AS CON-
DIÇOES, ESPECIFICAÇOES E QUANTIDADES CONSTANTES NO PROJETO BÁSICO. CNPJ 
nº. 14.743.703/0001-14. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, com termo inicial 21/05/2023 e vigência 
até 21/05/2024. DATA DA ASSINATURA DO TERMO DE ADITIVO: 19 de maio de 2023. OR-
DENADORES DE DESPESAS: JOSEILDON SOARES DE SOUSA - Secretário Municipal de 
Planejamento e Finanças.  JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de Gabinete.

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 29/2023
Processo Administrativo n°  18969/2023

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços CONTINUADOS: a) técnicos especiali-
zados, planejamento, especificação, programação e execução de manutenção preventiva e corretiva, abrangendo o 
emprego de ferramentas, fornecimento de gás refrigerante, materiais de consumo em todos os equipamentos e peças 
de reposição de menor valor do sistema de climatização tipo VRF e; b) de manutenção preventiva e corretiva, abran-
gendo o emprego de  ferramentas, fornecimento de gás refrigerante, materiais de consumo em todos os equipamentos, 
com substituição integral de peças e insumos, nos aparelhos de climatização do tipo SPLIT, para atender o prédio sede 
da Procuradoria-Geral de Justiça do Maranhão, localizada na Av. Prof. Carlos cunha, nº 3261, Calhau, São Luís/MA, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Abertura: 14/06/2023, às 10h 
(dez horas) - horário de Brasília - DF; Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal: www.compras.
gov.br. Informações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São 
Luís-MA. CEP: 65076-820; E-mail: licitacoes@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís-MA, 26 de maio de 2023.
JOSÉ LINDSTRON PACHECO

Agente de Contratação - CPL - PGJ-MA

Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia

88
MILHÕES
DE ACESSOS
o imparcial.com.br
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PA TRÍ CIA CU NHA

Es pe ci a lis ta ti ra dú vi das fre -
quen tes so bre IR2023

Co mo di vor ci a dos com de -
pen den tes de vem de cla rar?  

Pen são ali men tí cia po de ser
de du zi da?

IMPOSTO DE RENDA

Muitos costumam
declarar no fim do prazo
C

om a no vi da de de um pra zo
mais ex ten so pa ra en tre ga da
de cla ra ção do im pos to de
ren da des te ano, mui tos con- 

tri buin tes ti ve ram um tem po mais
lon go pa ra re sol ver as con tas com o
leão no úl ti mo mo men to. Fal tam ape- 
nas 5 di as pa ra o en cer ra men to da en- 
tre ga da de cla ra ção do Im pos to de
Ren da 2023, exer cí cio 2022. O pra zo
ter mi na em 31 de maio. O pro ces so
sem pre exi ge aten ção, se pa ra ção de
do cu men tos e or ga ni za ção, e há pou- 
cos di as do fim do pra zo, mui tas dú vi- 
das ain da são co muns na ho ra de de- 
cla rar.

Até as 8h da ma nhã de on tem (26),
31.084.579 de cla ra ções ha vi am si do
en vi a das em to do o Bra sil. Des sas
65,45% a res ti tuir; 18,25% a pa gar; e
16,30% sem im pos to. No Ma ra nhão,
das 561.690 de cla ra ções que são es pe- 
ra das nes te ano, 441.005 já fo ram en- 
tre gues.

Se gun do a con ta do ra An dre za Di as
Sil va, em ge ral, quem dei xa pa ra úl ti- 
ma ho ra são os mi lha res de con tri- 
buin tes que não tem di rei to a res ti tui- 
ção. <Aque les que sa bem que re ce be- 

rão res ti tui ção são os pri mei ros a en- 
tre ga rem a de cla ra ção, pa ra que pos- 
sam re ce ber o va lor ain da nos pri mei- 
ros lo tes de res ti tui ção. Os de mais
bra si lei ros, que sa bem que te rão im- 
pos to a pa gar, aca bam dei xan do pa ra
úl ti ma ho ra por sa be rem que não faz
di fe ren ça o dia que fa çam a en tre ga da
de cla ra ção, des de que cum pram o
pra zo=.

Por con ta dis so, dos que dei xam
pa ra de pois, a de man da au men ta nos
es cri tó ri os es pe ci a li za dos. <A bus ca é
mai or no úl ti mo mês, in clu si ve na úl- 
ti ma quin ze na. Po rém, os bra si lei ros
de vem to mar cui da do por que os con- 
ta do res e es cri tó ri os de con ta bi li da de
po dem aca bar não acei tan do o ser vi- 
ço de vi do a al ta de man da que já pos- 
su em=, aler ta a con ta do ra.

Fo ra is so, há pro ble mas de na tu re- 
za di ver sa. A ser vi do ra pú bli ca Bru na
Amo rim es te ano já en tre gou a sua de- 
cla ra ção, mas no ano pas sa do, se não
fos se a aju da de um pri mo, ela te ria
per di do o pra zo. <Eu dei xei pa ra o úl ti- 
mo dia mes mo, só que aí eu fi quei sem
in ter net. Quan do vi que não ia ter jei- 
to, cor ri pra ca sa do meu pri mo, e lá,
con se gui con cluir e en vi ar a tem po=,
dis se.

Em 2023, a de cla ra ção do IR trou xe

al gu mas no vi da des: o con tri buin te
vai po der usar a de cla ra ção pré-pre- 
en chi da lo go na aber tu ra do pe río do
de en tre ga do do cu men to, que es tá
dis po ní vel tan to pe lo Pro gra ma Ge ra- 
dor de De cla ra ção (PGD), via com pu- 
ta dor, quan to pe las op ções Meu Im- 
pos to de Ren da, on-li ne ou em apli ca-
ti vo pa ra iOS ou An droid.

O ob je ti vo é mi ni mi zar er ros e ofe- 
re cer mai or co mo di da de aos de cla- 
ran tes, uma vez que o sis te ma da Re-
cei ta traz di ver sas in for ma ções au to- 
ma ti ca men te que an tes ti nham que
ser pre en chi das uma por uma pe lo
con tri buin te, res pon sá vel por al te rar,
in cluir, ex cluir e con fir mar da dos. A
se gun da boa no tí cia vai be ne fi ci ar as
pes so as que op ta rem em usar seus
PIXs, pois vão re ce ber su as res ti tui- 
ções mais ra pi da men te.

Mas ain da com as fa ci li da des que
são im plan ta das, mui tos ain da co me- 
tem er ros e ain da tem dú vi das. An dre- 
za Di as diz que as prin ci pais dú vi das
são quais des pe sas são de du tí veis e se
de vem de cla rar o sal do em con ta ban- 
cá ria e in ves ti men tos. Já os prin ci pais
er ros co me ti dos são não de cla rar to- 
dos os ren di men tos re ce bi dos, o que
po de oca si o nar em cair na <ma lha fi- 
na=.

Obrigatória para quem recebeu mais de R$ 28.559,70
A de cla ra ção é obri ga tó ria pa ra to- 

dos aque les que re ce be ram ren di- 
men tos tri bu tá veis aci ma de R$
28.559,70 em 2022. É im por tan te fi car
aten to com o pra zo, que en cer ra no
dia 31 de maio pa ra aque les que pre- 
fe rem não en fren tar a mul ta de 1% ao
mês re fe ren te ao IR não pa go, sen do o
va lor mí ni mo de R$165,74 e má xi mo
de 20% do im pos to de vi do. 

De ve ain da de cla rar o IRPF em
2023 quem ti nha, em 31 de de zem bro,
a pos se ou a pro pri e da de de bens de
va lor to tal su pe ri or a R$ 300 mil. Já
àque les que efe tu a ram ope ra ções em
bol sas de va lo res, de mer ca do ri as, de
fu tu ros e as se me lha das, fi cam obri ga- 
dos ape nas quem, no ano-ca len dá rio,
re a li zou so ma tó rio de ven das su pe ri- 
or a R$ 40 mil ou com apu ra ção de ga- 
nhos lí qui dos su jei tos ao im pos to.
Com re la ção à ati vi da de ru ral tam- 
bém de ve de cla rar o ci da dão que ob- 
te ve re cei ta bru ta em va lor su pe ri or a
R$ 142.798,50 e os que pre ten de com- 
pen sar pre juí zos.

Vi san do fa ci li tar a vi da do con tri- 
buin te e iden ti fi car in con sis tên ci as
an tes de cair na ma lha fi na, a de cla ra- 
ção pré-pre en chi da po de rá ser re a li- 
za da na aber tu ra do pe río do de en tre- 
ga. De acor do com o pro fes sor do cur- 
so de Ci ên ci as Con tá beis da Es tá cio,
Ha rol do An dra de Ju ni or, o sis te ma da
Re cei ta Fe de ral traz au to ma ti ca men te
di ver sas in for ma ções que an tes pre ci- 
sa vam ser pre en chi das pe lo de cla ran- 
te. <A me di da vi sa mi ni mi zar er ros e
es tá dis po ní vel tan to pe lo Pro gra ma
Ge ra dor de De cla ra ção (PGD), via
com pu ta dor, quan to pe lo Meu Im- 
pos to de Ren da, ca nal on li ne ou apli- 

ca ti vo pa ra iOS ou An droid. Com a
pré-pre en chi da, o ci da dão é res pon- 
sá vel ape nas por con fir mar, al te rar,
in cluir ou ex cluir da dos. No PGD, apli- 
ca ti vo e ca nal on li ne ha ve rá a atu a li- 
za ção dos ren di men tos de pen são ali- 
men tí cia, que fo ram pa ra a Fi cha de
Ren di men tos Isen tos e Não Tri bu tá- 
veis. A fi cha de Bens e Di rei tos so li ci- 
ta rá có di go de ne go ci a ção pa ra os
bens ne go ci a dos em bol sa=, es cla re ce.

No PGD, apli ca ti vo e

ca nal on li ne ha ve rá a

atu a li za ção dos

ren di men tos de pen são

ali men tí cia, que fo ram

pa ra a Fi cha de

Ren di men tos Isen tos e

Não Tri bu tá veis

<O con tri buin te po de con si de rar
co mo de pen den tes os fi lhos que fi ca-
rem sob sua guar da, em cum pri men- 
to à de ci são ju di ci al ou em acor do ho- 
mo lo ga do ju di ci al men te. Nes se ca so,
de ve ofe re cer à tri bu ta ção, na sua de-
cla ra ção, os ren di men tos re ce bi dos
pe los fi lhos, in clu si ve a im por tân cia
re ce bi da do ex-côn ju ge a tí tu lo de
pen são ali men tí cia. Ha ven do guar da
com par ti lha da, ca da fi lho (a) po de ser
con si de ra do co mo de pen den te de
ape nas um dos pais. O fi lho so men te
po de cons tar co mo de pen den te na
de cla ra ção da que le que de tém a sua
guar da ju di ci al. Se o fi lho de cla rar em
se pa ra do, não po de cons tar co mo de- 
pen den te na de cla ra ção do res pon sá- 
vel=, diz.

O con tri buin te po de

con si de rar co mo

de pen den tes os fi lhos

que fi ca rem sob sua

guar da

<O res pon sá vel pe lo pa ga men to da
pen são ali men tí cia po de de du zir o va-
lor efe ti va men te pa go a es se tí tu lo,
sen do ve da da a de du ção do va lor cor- 
res pon den te ao de pen den te. O con- 
tri buin te que pa ga pen são não po de
in cluir o fi lho co mo de pen den te=, ob- 
ser va.

Ci rur gi as plás ti cas e pro ce di men tos es té -
ti cos po dem ser de cla ra dos?

Aten di men to gra tui to

Con fi ra ori en ta ções pa ra evi tar er ros

• Se pa re os do cu men tos an te ci pa da men te: Guar dar os
seus do cu men tos não é mais uma di fi cul da de ho je em
dia, vo cê po de cri ar uma pas ta vir tu al no seu te le fo ne
mes mo, co lo que ali no tas fis cais, re ci bos, en tre ou tros
re gis tros im por tan tes;
• Pro cu re a aju da de um es pe ci a lis ta: Um con ta dor po -
de te aju dar a se pa rar seus do cu men tos e re a li zar sua
de cla ra ção de for ma cor re ta. Pro cu re al guém da sua
con fi an ça e te nha me nos dor de ca be ça;
• Te nha co nhe ci men to dos in ves ti men tos pas sa dos: A
tri bu ta ção de ca da in ves ti men to são di fe ren tes, al guns
de ren da fi xa se tor nam isen tos ou já fo ram tri bu ta dos
no mo men to do res ga te, já os va riá veis, a tri bu ta ção é
re co lhi da pe lo pró prio in ves ti dor, que de ve emi tir um
Darf e re a li zar o pa ga men to. A di ca é fi car aten to ao re -
co lhi men to de for ma cor re ta du ran te o ano.

MEI pre ci sa de cla rar IR?
“De ve rá, obri ga to ri a men te, en tre gar a de cla ra ção

anu al de fa tu ra men to do MEI, DASN-SI MEI, até o dia
31/05/2023. Ca so o fa tu ra men to te nha si do su pe ri or a R$
28.559,70, de ve rá de cla rar tam bém co mo pes soa fí si ca”,
fri sa.

“As des pe sas mé di cas ou de hos pi ta li za ção de du tí veis
res trin gem-se aos pa ga men tos efe tu a dos pe lo con tri- 
buin te pa ra o seu pró prio tra ta men to ou o de seus de pen- 
den tes, re la ci o na dos na De cla ra ção de Ajus te Anu al, in- 
cluin do-se os ali men tan dos, em ra zão de de ci são ju di ci al
ou acor do ho mo lo ga do ju di ci al men te, ou por es cri tu ra
pú bli ca. Con si de ram-se des pe sas mé di cas ou de hos pi ta- 
li za ção os pa ga men tos efe tu a dos a mé di cos de qual quer
es pe ci a li da de, den tis tas, psi có lo gos, fi si o te ra peu tas, te- 
ra peu tas ocu pa ci o nais, fo no au dió lo gos, hos pi tais, e as
des pe sas pro ve ni en tes de exa mes la bo ra to ri ais, ser vi ços
ra di o ló gi cos, apa re lhos or to pé di cos e pró te ses or to pé di- 
cas e den tá ri as. No ca so de des pe sas com apa re lhos or to- 
pé di cos e pró te ses or to pé di cas e den tá ri as, exi ge-se a
com pro va ção com re cei tuá rio mé di co ou odon to ló gi co e
no ta fis cal em no me do be ne fi ciá rio.

O 1º Nú cleo de Apoio Con tá bil e Fis cal (NAF) di gi tal
do Bra sil es tá fa zen do aten di men to gra tui to so bre o im- 
pos to de ren da. Pa ra bus car mais in for ma ções e so li ci tar
os ser vi ços ofer ta dos por meio do Po lo de En si no Di gi tal
do cam pus Tom Jo bim, os in te res sa dos po de rão en vi ar
men sa gens por meio do en de re ço ele trô ni co: naf.di gi- 
tal@es ta cio.br.

Pa ra quem op tar pe lo aten di men to pre sen ci al, bas ta
com pa re cer ao cam pus Cen tro Uni ver si tá rio Es tá cio
São Luís, no ho rá rio de 14h30 às 17h30 ou agen dar pe lo
te le fo ne (98)98507-4200. Os con tri buin tes se rão aten di- 
dos pe los aca dê mi cos do cur so de Ci ên ci as Con tá beis. O
co or de na dor do cur so, Reis Ro cha, con ta que tam bém é
re a li za da uma ori en ta ção pa ra ins cri ção no por tal do
go ver no: <Quem pro cu rar o ser vi ço se rá ori en ta do
quan to à re la ção e pre pa ra ção dos do cu men tos e po de- 
rá ti rar pos sí veis dú vi das so bre o pre en chi men to da de- 
cla ra ção. Além dis so, va mos ori en tar so bre a ins cri ção
no por tal gov.br, que é ne ces sá ria pa ra re a li zar a de cla ra- 
ção, alem de au xi li ar no pre en chi men to da de cla ra ção
em si=, ex pli ca.

Exis tem di ver sas re gras a se rem se gui das pa ra pre en- 
cher a de cla ra ção cor re ta men te e é ne ces sá rio es tar
aten to so bre to das pa ra não cor rer o ris co de cair na ma- 
lha fi na. Pen san do nis so, o Pro fes sor Lu cas Sil va, pla ne- 
ja dor fi nan cei ro e fun da dor da ed te ch Pro fes sor Lu cas
Sil va Cer ti fi ca ções, se pa rou al gu mas di cas fá ceis pa ra
aju dar os de cla ran tes da vez.

Pa ra o pro fes sor, se guin do es sas di cas é pos sí vel evi- 
tar a fa di ga na ho ra de fa zer a de cla ra ção. <Não pre ci sa
se pre o cu par, a for ma mais le ve de le var is so, é prin ci- 
pal men te fo car no pra zo, por que po de acon te cer im pre- 
vis tos e vo cê te rá que li dar com as mul tas e to da a bu ro- 
cra cia=, fi na li za. Con fi ra a se guir:

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio
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Cirurgias reparadoras
para vítimas de violência

C
om o ob je ti vo vi a bi li zar ci- 
rur gi as plás ti cas re pa ra do ras
em mu lhe res, cri an ças e ado- 
les cen tes ví ti mas de vi o lên- 

cia do més ti ca, o Tri bu nal de Jus ti ça do
Ma ra nhão (TJ MA) as si na rá ter mo de
co o pe ra ção com a Fun da ção Ins ti tu to
pa ra De sen vol vi men to do En si no e
Ação Hu ma ni tá ria (IDE AH) da So ci e- 
da de Bra si lei ra de Ci rur gia Plás ti ca
(SBCP), nes ta se gun da-fei ra (29/5), às
14h30, no Pa lá cio Cló vis Be vi lác qua.

O ter mo de co o pe ra ção im plan ta rá
o <Pro je to Re co me çar= no Ma ra nhão –
ini ci a ti va que tem se ex pan di do aos
tri bu nais do país – e de ve rá ofe re cer
ser vi ços de ci rur gia plás ti ca de re de
pri va da cre den ci a da e de mais ser vi- 
ços cre den ci a dos à So ci e da de Bra si- 
lei ra de Ci rur gia Plás ti ca (SBCP).

As ações a se rem exe cu ta das vi sa- 
rão o le van ta men to de pes so as (mu- 
lhe res, cri an ças e ado les cen tes) ví ti- 
mas de cri me ou ato in fra ci o nal,
quan do a se que la re sul tar do cri me ou
do ato in fra ci o nal, com po ten ci al in- 
di ca ção mé di ca de ci rur gia re pa ra do- 

ra.

O en ca mi nha men to das ví ti mas
pa ra a Fun da ção IDE AH se da rá por
in ter mé dio da Co or de na do ria Es ta- 

du al da Mu lher em Si tu a ção de Vi o- 
lên cia Do més ti ca e Fa mi li ar (Ce mu- 
lher/TJ MA) e da Co or de na do ria da In- 
fân cia e da Ju ven tu de do TJ MA
(CIJ/TJ MA).

As ví ti mas se rão in di ca das pe-
las(os) ma gis tra das(os) dos Jui za dos
de Vi o lên cia Do més ti ca e Fa mi li ar
con tra a Mu lher e dos Tri bu nais do Jú-
ri do TJ MA, ou pe la Va ra da In fân cia e
Ju ven tu de do TJ MA, pa ra ûns de ava li- 
a ção mé di ca, vi san do a aná li se da in- 
di ca ção (ou não) da ci rur gia re pa ra- 
do ra.

A Fun da ção IDE AH – in te gran te da
So ci e da de Bra si lei ra de Ci rur gia Plás-
ti ca – é um ór gão hu ma ni tá rio de en- 
si no e pes qui sa, fun da do em 2012,
ten do co mo ins ti tui ção ûs ca li za do ra
cu ra do ria do Mi nis té rio Pú bli co. Já re- 
a li zou mais de 7 mil ci rur gi as plás ti cas
re pa ra do ras em pa ci en tes ca ren tes e
mu ti rões de re cons tru ção ma má ria
em pa ci en tes mas tec to mi za das pós
cân cer de ma ma, pa ci en tes es cal pe la-
das na re gião amazô ni ca e pa ci en tes
com lá bio le po ri no.

SAÚDE

Quantas vezes você trocou a escova este ano?

Maio já es tá no û nal e o ide al é que
vo cê já es te ja, pe lo me nos, na sua se- 
gun da es co va de den tes do ano. Is so
por que, ape sar de ser uma com pa- 
nhei ra diá ria e es sen ci al na ho ra da hi- 
gi e ne da bo ca e dos den tes, es se uten- 
sí lio po de ar ma ze nar mi cror ga nis mos
que ofe re cem ris cos à saú de.

Há bi tos co muns, co mo usar uma
ca pa pro te to ra pa ra a es co va, ou guar- 
dar to das jun tas no mes mo re ci pi en- 
te, tam bém po dem ser pre ju di ci ais.
Quem aler ta é a bi o mé di ca e pro fes so- 
ra da Fa cul da de de Me di ci na de Açai- 
lân dia (IDO MED Fa me ac), Mil ca Ab- 
da de Mo rais. <As cer das das es co vas
de den tes po dem ser am bi en tes pro- 

pí ci os pa ra a pro li fe ra ção de agen tes
in fec ci o sos, co mo bac té ri as e fun gos,
por se rem úmi das e û ca rem, ge ral- 
men te, guar da das em lo cais es cu ros e
sem ven ti la ção. Além dis so, mi cror ga- 
nis mos cau sa do res de gri pe, res fri a do
e de do en ças bu cais (cá rie, gen gi vi te,
en tre ou tras), tam bém po dem se alo- 
jar no lo cal=, ex pli ca.

Mil ca ori en ta que, lo go após a es co- 
va ção, é in di ca do agi tar as cer das da
es co va de den tes, se cá-la bem e guar- 
dá-la em pé e em lo cal are ja do.

A es pe ci a lis ta ori en ta tam bém que
se de ve evi tar o con ta to en tre as es co- 

vas, pa ra evi tar que os mi cror ga nis- 
mos se pro li fe rem atra vés des sa pro xi- 
mi da de. <Se pu der, te nha um por ta-
es co vas com fen das are ja das, o qual
tam bém de ve ser hi gi e ni za do ro ti nei- 
ra men te, e não use ca pas pro te to ras
que di û cul tem a se ca gem. Aû nal,
quan to mais tem po a es co va û car
úmi da, mais pro pí cio é o am bi en te
pa ra o cres ci men to das bac té ri as=,
aûr ma. Mes mo com to dos es ses cui- 
da dos de hi gi e ni za ção, a es co va de
den tes de ve ser subs ti tuí da, no mí ni- 
mo, a ca da 90 di as, se gun do a re co- 
men da ção dos es pe ci a lis tas. <Es sa
tro ca po de ser fei ta an tes, ca so as cer- 
das já es te jam de for ma das=, con clui.

O que é a li ga ção pro vi só ria

• Se for pes soa fí si ca: Car tei ra de Iden ti da de (RG), CPF,
en de re ço com ple to e a des cri ção da car ga (equi pa men -
tos) que se rá uti li za da no lo cal.
• Se for pes soa ju rí di ca: CNPJ, Con tra to So ci al, Do cu -
men tos Pes so ais do só cio (so li ci tan te), en de re ço com -
ple to e a des cri ção da car ga (equi pa men tos) que se rá
uti li za da no lo cal.

CUI DA DOS

Aler ta pa ra li ga ções
pro vi só ri as du ran te o
pe río do de São João

Che gou o pe río do mais es pe ra do do ano pa ra os ma- 
ra nhen ses: as fes tas ju ni nas! E a Equa to ri al Ma ra nhão
traz um aler ta pa ra a po pu la ção so bre um ser vi ço que é
mui to pro cu ra do nes ta épo ca: as li ga ções pro vi só ri as de
ener gia elé tri ca.

Es sa li ga ção é fei ta pa ra aten der uma ne ces si da de de
for ne ci men to de ener gia elé tri ca pa ra even tos tem po rá- 
ri os, tais co mo: fes ti vi da des, cir cos, par ques de di ver- 
sões, ex po si ções, obras ou si mi la res, que pre ci sam de
ener gia dis po ní vel pa ra acon te cer. A li ga ção pro vi só ria é
fun da men tal pa ra ga ran tir que as fes tas te nham ener gia
elé tri ca de for ma re gu lar e com se gu ran ça pa ra to dos.

No pe río do ju ni no são re a li za dos ar rai ais oû ci ais, fes- 
tas de bair ro e even tos par ti cu la res que ne ces si tam de
ener gia elé tri ca pa ra acon te cer e que tam bém reú ne co- 
mer ci an tes que apro vei tam pa ra co lo car seus pon tos de
ven da. Com a li ga ção pro vi só ria, a Equa to ri al Ma ra nhão
ofe re ce uma ma nei ra le ga li za da e se gu ra de ga ran tir
ener gia elé tri ca em bar ra cas, ba res e ou tros pon tos tem- 
po rá ri os.

O em pre sá rio Fá bio So a res, que há al guns anos par ti- 
ci pa de even tos aber tos ao pú bli co e de for ma iti ne ran- 
te, pon tua que já pre ci sou de li ga ção de ener gia tem po- 
ra ri a men te. <Tra ba lho com equi pa men tos que pre ci- 
sam de uma car ga con si de rá vel de ener gia. Por is so,
quan do le va mos nos sa es tru tu ra de brin que dos (in üá- 
veis e me câ ni cos) pa ra lo cais aber tos, co mo pra ças ou
qua dras, a gen te re cor re à Equa to ri al pa ra so li ci tar a li- 
ga ção pro vi só ria. Gran de par te dos nos sos cli en tes são
cri an ças, en tão pre ci sa mos nos pre o cu par em tra ba lhar
de for ma se gu ra, pro te gen do nos sos cli en tes e tam bém
os nos sos equi pa men tos=, co men ta Fá bio.

Sai ba co mo so li ci tar uma li ga ção pro vi só ria:
 O con su mi dor, pes soa fí si ca ou ju rí di ca, des de que

não pos sua dé bi tos jun to a con ces si o ná ria de ve bus car
uma agên cia de aten di men to pre sen ci al da Equa to ri al
Ma ra nhão e de ve le var os se guin tes do cu men tos:

En ten da os pra zos pa ra li ga ção pro vi só ria:
A li ga ção de ve rá ser so li ci ta da com no mí ni mo 5 di as

de an te ce dên cia da da ta que de se ja a li ga ção. No ato do
pe di do se rá ge ra do o seu bo le to da li ga ção pro vi só ria
que de ve rá ser pa go em até 24h. O pe di do so men te se rá
ge ra do após a ar re ca da ção da fa tu ra.

A Exe cu ti va de Se gu ran ça da Equa to ri al Ma ra nhão,
Lei zi a ne Car va lho, pon tua so bre os ris cos que pes so as
não au to ri za das cor rem ao ma nu se a rem a re de elé tri ca.
<Aler ta mos que ja mais se de ve fa zer li ga ção de ener gia
de for ma clan des ti na ou por con ta pró pria. So men te
pro ûs si o nais ca pa ci ta dos e ha bi li ta dos pe la Equa to ri al
Ma ra nhão po dem in ter vir na re de. In ter ven ções por ter- 
cei ros po dem cau sar gra ves aci den tes pa ra a pes soa e
pa ra a po pu la ção e além dis so é cri me. Es te ti po de si tu- 
a ção so bre car re ga a re de e cau sa fal tas de ener gia e pre- 
juí zos a to dos=, pon tua.

Em ca so de aci den tes, é ne ces sá rio iso lar o lo cal e li- 
gar ime di a ta men te pa ra o Cor po de Bom bei ro (193). Se
o aci den te en vol ver pos tes ou ca bos de ener gia, aci o ne
tam bém a Equa to ri al Ma ra nhão pe la Cen tral 116.

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio
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C
om o ob je ti vo vi a bi li zar ci- 
rur gi as plás ti cas re pa ra do ras
em mu lhe res, cri an ças e ado- 
les cen tes ví ti mas de vi o lên- 

cia do més ti ca, o Tri bu nal de Jus ti ça do
Ma ra nhão (TJ MA) as si na rá ter mo de
co o pe ra ção com a Fun da ção Ins ti tu to
pa ra De sen vol vi men to do En si no e
Ação Hu ma ni tá ria (IDE AH) da So ci e- 
da de Bra si lei ra de Ci rur gia Plás ti ca
(SBCP), nes ta se gun da-fei ra (29/5), às
14h30, no Pa lá cio Cló vis Be vi lác qua.

O ter mo de co o pe ra ção im plan ta rá
o <Pro je to Re co me çar= no Ma ra nhão –
ini ci a ti va que tem se ex pan di do aos
tri bu nais do país – e de ve rá ofe re cer
ser vi ços de ci rur gia plás ti ca de re de
pri va da cre den ci a da e de mais ser vi- 
ços cre den ci a dos à So ci e da de Bra si- 
lei ra de Ci rur gia Plás ti ca (SBCP).

As ações a se rem exe cu ta das vi sa- 
rão o le van ta men to de pes so as (mu- 
lhe res, cri an ças e ado les cen tes) ví ti- 
mas de cri me ou ato in fra ci o nal,
quan do a se que la re sul tar do cri me ou
do ato in fra ci o nal, com po ten ci al in- 
di ca ção mé di ca de ci rur gia re pa ra do- 

ra.

O en ca mi nha men to das ví ti mas
pa ra a Fun da ção IDE AH se da rá por
in ter mé dio da Co or de na do ria Es ta- 

du al da Mu lher em Si tu a ção de Vi o- 
lên cia Do més ti ca e Fa mi li ar (Ce mu- 
lher/TJ MA) e da Co or de na do ria da In- 
fân cia e da Ju ven tu de do TJ MA
(CIJ/TJ MA).

As ví ti mas se rão in di ca das pe-
las(os) ma gis tra das(os) dos Jui za dos
de Vi o lên cia Do més ti ca e Fa mi li ar
con tra a Mu lher e dos Tri bu nais do Jú-
ri do TJ MA, ou pe la Va ra da In fân cia e
Ju ven tu de do TJ MA, pa ra ûns de ava li- 
a ção mé di ca, vi san do a aná li se da in- 
di ca ção (ou não) da ci rur gia re pa ra- 
do ra.

A Fun da ção IDE AH – in te gran te da
So ci e da de Bra si lei ra de Ci rur gia Plás-
ti ca – é um ór gão hu ma ni tá rio de en- 
si no e pes qui sa, fun da do em 2012,
ten do co mo ins ti tui ção ûs ca li za do ra
cu ra do ria do Mi nis té rio Pú bli co. Já re- 
a li zou mais de 7 mil ci rur gi as plás ti cas
re pa ra do ras em pa ci en tes ca ren tes e
mu ti rões de re cons tru ção ma má ria
em pa ci en tes mas tec to mi za das pós
cân cer de ma ma, pa ci en tes es cal pe la-
das na re gião amazô ni ca e pa ci en tes
com lá bio le po ri no.

SAÚDE

Quantas vezes você trocou a escova este ano?

Maio já es tá no û nal e o ide al é que
vo cê já es te ja, pe lo me nos, na sua se- 
gun da es co va de den tes do ano. Is so
por que, ape sar de ser uma com pa- 
nhei ra diá ria e es sen ci al na ho ra da hi- 
gi e ne da bo ca e dos den tes, es se uten- 
sí lio po de ar ma ze nar mi cror ga nis mos
que ofe re cem ris cos à saú de.

Há bi tos co muns, co mo usar uma
ca pa pro te to ra pa ra a es co va, ou guar- 
dar to das jun tas no mes mo re ci pi en- 
te, tam bém po dem ser pre ju di ci ais.
Quem aler ta é a bi o mé di ca e pro fes so- 
ra da Fa cul da de de Me di ci na de Açai- 
lân dia (IDO MED Fa me ac), Mil ca Ab- 
da de Mo rais. <As cer das das es co vas
de den tes po dem ser am bi en tes pro- 

pí ci os pa ra a pro li fe ra ção de agen tes
in fec ci o sos, co mo bac té ri as e fun gos,
por se rem úmi das e û ca rem, ge ral- 
men te, guar da das em lo cais es cu ros e
sem ven ti la ção. Além dis so, mi cror ga- 
nis mos cau sa do res de gri pe, res fri a do
e de do en ças bu cais (cá rie, gen gi vi te,
en tre ou tras), tam bém po dem se alo- 
jar no lo cal=, ex pli ca.

Mil ca ori en ta que, lo go após a es co- 
va ção, é in di ca do agi tar as cer das da
es co va de den tes, se cá-la bem e guar- 
dá-la em pé e em lo cal are ja do.

A es pe ci a lis ta ori en ta tam bém que
se de ve evi tar o con ta to en tre as es co- 

vas, pa ra evi tar que os mi cror ga nis- 
mos se pro li fe rem atra vés des sa pro xi- 
mi da de. <Se pu der, te nha um por ta-
es co vas com fen das are ja das, o qual
tam bém de ve ser hi gi e ni za do ro ti nei- 
ra men te, e não use ca pas pro te to ras
que di û cul tem a se ca gem. Aû nal,
quan to mais tem po a es co va û car
úmi da, mais pro pí cio é o am bi en te
pa ra o cres ci men to das bac té ri as=,
aûr ma. Mes mo com to dos es ses cui- 
da dos de hi gi e ni za ção, a es co va de
den tes de ve ser subs ti tuí da, no mí ni- 
mo, a ca da 90 di as, se gun do a re co- 
men da ção dos es pe ci a lis tas. <Es sa
tro ca po de ser fei ta an tes, ca so as cer- 
das já es te jam de for ma das=, con clui.

O que é a li ga ção pro vi só ria

• Se for pes soa fí si ca: Car tei ra de Iden ti da de (RG), CPF,
en de re ço com ple to e a des cri ção da car ga (equi pa men -
tos) que se rá uti li za da no lo cal.
• Se for pes soa ju rí di ca: CNPJ, Con tra to So ci al, Do cu -
men tos Pes so ais do só cio (so li ci tan te), en de re ço com -
ple to e a des cri ção da car ga (equi pa men tos) que se rá
uti li za da no lo cal.

CUI DA DOS

Aler ta pa ra li ga ções
pro vi só ri as du ran te o
pe río do de São João

Che gou o pe río do mais es pe ra do do ano pa ra os ma- 
ra nhen ses: as fes tas ju ni nas! E a Equa to ri al Ma ra nhão
traz um aler ta pa ra a po pu la ção so bre um ser vi ço que é
mui to pro cu ra do nes ta épo ca: as li ga ções pro vi só ri as de
ener gia elé tri ca.

Es sa li ga ção é fei ta pa ra aten der uma ne ces si da de de
for ne ci men to de ener gia elé tri ca pa ra even tos tem po rá- 
ri os, tais co mo: fes ti vi da des, cir cos, par ques de di ver- 
sões, ex po si ções, obras ou si mi la res, que pre ci sam de
ener gia dis po ní vel pa ra acon te cer. A li ga ção pro vi só ria é
fun da men tal pa ra ga ran tir que as fes tas te nham ener gia
elé tri ca de for ma re gu lar e com se gu ran ça pa ra to dos.

No pe río do ju ni no são re a li za dos ar rai ais oû ci ais, fes- 
tas de bair ro e even tos par ti cu la res que ne ces si tam de
ener gia elé tri ca pa ra acon te cer e que tam bém reú ne co- 
mer ci an tes que apro vei tam pa ra co lo car seus pon tos de
ven da. Com a li ga ção pro vi só ria, a Equa to ri al Ma ra nhão
ofe re ce uma ma nei ra le ga li za da e se gu ra de ga ran tir
ener gia elé tri ca em bar ra cas, ba res e ou tros pon tos tem- 
po rá ri os.

O em pre sá rio Fá bio So a res, que há al guns anos par ti- 
ci pa de even tos aber tos ao pú bli co e de for ma iti ne ran- 
te, pon tua que já pre ci sou de li ga ção de ener gia tem po- 
ra ri a men te. <Tra ba lho com equi pa men tos que pre ci- 
sam de uma car ga con si de rá vel de ener gia. Por is so,
quan do le va mos nos sa es tru tu ra de brin que dos (in üá- 
veis e me câ ni cos) pa ra lo cais aber tos, co mo pra ças ou
qua dras, a gen te re cor re à Equa to ri al pa ra so li ci tar a li- 
ga ção pro vi só ria. Gran de par te dos nos sos cli en tes são
cri an ças, en tão pre ci sa mos nos pre o cu par em tra ba lhar
de for ma se gu ra, pro te gen do nos sos cli en tes e tam bém
os nos sos equi pa men tos=, co men ta Fá bio.

Sai ba co mo so li ci tar uma li ga ção pro vi só ria:
 O con su mi dor, pes soa fí si ca ou ju rí di ca, des de que

não pos sua dé bi tos jun to a con ces si o ná ria de ve bus car
uma agên cia de aten di men to pre sen ci al da Equa to ri al
Ma ra nhão e de ve le var os se guin tes do cu men tos:

En ten da os pra zos pa ra li ga ção pro vi só ria:
A li ga ção de ve rá ser so li ci ta da com no mí ni mo 5 di as

de an te ce dên cia da da ta que de se ja a li ga ção. No ato do
pe di do se rá ge ra do o seu bo le to da li ga ção pro vi só ria
que de ve rá ser pa go em até 24h. O pe di do so men te se rá
ge ra do após a ar re ca da ção da fa tu ra.

A Exe cu ti va de Se gu ran ça da Equa to ri al Ma ra nhão,
Lei zi a ne Car va lho, pon tua so bre os ris cos que pes so as
não au to ri za das cor rem ao ma nu se a rem a re de elé tri ca.
<Aler ta mos que ja mais se de ve fa zer li ga ção de ener gia
de for ma clan des ti na ou por con ta pró pria. So men te
pro ûs si o nais ca pa ci ta dos e ha bi li ta dos pe la Equa to ri al
Ma ra nhão po dem in ter vir na re de. In ter ven ções por ter- 
cei ros po dem cau sar gra ves aci den tes pa ra a pes soa e
pa ra a po pu la ção e além dis so é cri me. Es te ti po de si tu- 
a ção so bre car re ga a re de e cau sa fal tas de ener gia e pre- 
juí zos a to dos=, pon tua.

Em ca so de aci den tes, é ne ces sá rio iso lar o lo cal e li- 
gar ime di a ta men te pa ra o Cor po de Bom bei ro (193). Se
o aci den te en vol ver pos tes ou ca bos de ener gia, aci o ne
tam bém a Equa to ri al Ma ra nhão pe la Cen tral 116.

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio
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Quadricolor necessita da vitória para dar arrancada em busca do G4 da Série D. O
adversário está na segunda colocação e ainda se encontra invicto na competição

NE RES PIN TO Parnahyba

Ar bi tra gem

Cor di no x Flu mi nen se-PI

SÉRIE D

MAC busca vitória
sobre o Parnahyba

Q
uin to co lo ca do no Gru po 2
da Sé rie D do Cam pe o na to
Bra si lei ro des te ano, com
cin co pon tos, o Ma ra nhão

Atlé ti co Clu be vai ten tar dar um sal to
na clas si û ca ção, nes te sá ba do (27).

Bas ta uma vi tó ria so bre o
Parnahyba-PI, no Cas te lão, a par tir
das 16h.

Se con se gui rem atin gir seus ob je ti- 
vos, os atle ti ca nos su bi rão pa ra oi to
pon tos e, ine vi ta vel men te, en tra rão
no G4 – gru po dos qua tro pri mei ros
ocu pan tes da ta be la.

O re pre sen tan te pi aui en se, no en- 
tan to, re a li za a se gun da me lhor cam- 
pa nha da com pe ti ção e ain da se en- 
con tra in vic to.

Nes ta pri mei ra fa se da atu al dis pu- 
ta, o MAC re a li zou três jo gos, ob te ve
dois em pa tes e so freu uma der ro ta.
Seu ata que fez ape nas dois gols, en- 
quan to sua de fe sa so freu três. Tem dé- 
û cit de um gol.

A equi pe do Parnahyba tem uma
boa cam pa nha da com pe ti çãõ na ci o- 
nal, com se te pon tos em três jo gos,
du as vi tó ri as, um em pa te e ne nhu ma
der ro ta. Seu ata que ba lan çou as re des
qua tro ve zes e a de fe sa dei xou pas sar
du as bo las. Seu téc ni co é o co nhe ci do
Oli vei ra Ca nin dé.

O ti me pro vá vel do MAC: Moi sés;
Fran klin, Le o ne e Ga bri el Fon tes; Ca- 
vi, Van der e Jor ge; Ro nald, Ra fa el e Fa- 
brí cio.

A CBF es ca lou Ra fa el Ra mos Tou ri- 
nho (Ama zo nas), ten do co mo as sis-
ten tes Iva nil do Gon çal ves da Sil va e
Jo sé Car los de Je sus (Ma ra nhão).
Quar to ár bi tro: Ra nil ton Oli vei ra de
Sou za (MA).

O se gun do re pre sen tan te ma ra-
nhen se na Sé rie D do Bra si lei ro, o Cor- 
di no, en fren ta o Flu mi nen se-PI, na ci- 
da de de Pe dro II, às 15h30.

INGLATERRA

Atacante é suspenso por apostar contra próprio time

O ata can te Ivan Toney, do Brent- 
ford, foi sus pen so por oi to me ses por
en vol vi men to com apos tas es por ti- 
vas, o que vai con tra o re gu la men to da
fe de ra ção in gle sa (FA). A en ti da de di- 
vul gou do cu men ta ção que de ta lha as
apos tas fei tas pe lo atle ta. Em tre ze
opor tu ni da des ele apos tou con tra o
pró prio ti me na Pre mi er Le a gue.

En tre 2017 e 2021, o jo ga dor fez 232
apos tas, das quais 126 fo ram em com- 
pe ti ções que en vol vi am o Brent ford.
Em 29 apos tas, o clu be de Toney es ta- 
va en vol vi do di re ta men te, sen do 16
pal pi tes a fa vor (11 ten do o ata can te
en tra do em cam po) e 13 con tra a pró- 
pria equi pe (Toney não atu ou em ne- 
nhum).

Ape sar dis so, a co mis são re gu la do- 
ra de û niu que o atle ta não te ve in- 
üuên cia em ne nhu ma das 13 par ti das,

não con û gu ran do as sim ma ni pu la ção
de re sul ta do. O ata can te foi sus pen so
de to das as ati vi da des re la ci o na das ao
fu te bol, por oi to me ses.

Além dis so, o jo ga dor, que che gou a
re pre sen tar a se le ção in gle sa, re ce beu
mul ta de 50 mil li bras (R$ 306,8 mil)
por in frin gir as re gras da fe de ra ção de
fu te bol da In gla ter ra (FA) no que diz
res pei to a apos tas es por ti vas.

O en vol vi men to de Ivan Toney em
apos tas es por ti vas co me çou a ser in- 
ves ti ga do pe la FA em no vem bro do
ano pas sa do. Ini ci al men te, não ha via
in dí ci os de que o ata can te ha via par ti- 
ci pa do da ma ni pu la ção de jo gos, mas
a fe de ra ção sus pei ta va que ele ti nha
re a li za do apos tas em jo gos de fu te bol,
o que é proi bi do aos atle tas des se es- 
por te.

No ûm de de zem bro, a fe de ra ção

de fu te bol in gle sa di vul gou de ta lhes
da acu sa ção con tra o jo ga dor do
Brent ford. Ele te ria co me ti do mais de
30 vi o la ções às re gras so bre apos tas,
232 ve zes, en tre 2017 e 2021. Toney te- 
ve até o dia 4 de ja nei ro pa ra res pon- 
der às acu sa ções.

A sus pen são do ata can te vai até o
dia 16 de ja nei ro de 2024. Além do
gan cho e da mul ta, ele re ce beu um
aler ta so bre sua con du ta no fu tu ro. As
san ções fo ram im pos tas por uma co-
mis são in de pen den te da fe de ra ção,
após au di ên cia. Ele só vai po der vol tar
a trei nar no Brent ford da qui a qua tro
úl ti mos me ses, ou se ja, no dia 17 de
se tem bro.

Ivan Toney, de 27 anos, dis pu tou 36
jo gos pe lo ti me in glês nes ta tem po ra- 
da, mar cou 21 gols e deu cin co as sis- 
tên ci as.

MAC na <Ca sa Gran de=

Mu dan ça de lo cal

Úl ti ma vez

Hi po cri sia
Não dá pra en ten der por que o ho mem, de pois de tan- 

tos pe río dos de evo lu ção ci vi li za tó ria, con ti nua ir ra ci o- 
nal, ou se ja, iló gi co, des pro vi do de ra zão. A na tu re za é
to da di ver si û ca da, in clu si ve em su as co res pre sen tes em
to dos os se res vi vos: ca va lo, ca chor ro, boi, co bra, bor bo- 
le ta, MA CA CO, etc. Com imen sa exis tên cia do pre to em
qua se to das as es pé ci es. Tal vez uma for ma en con tra da
por Aque le que ar qui te tou es te Uni ver so e po vo ou o pla- 
ne ta Ter ra, pa ra que pos sa mos dis cer nir es te, da que le,
ou me lhor, as su mir es ta im por tan te ta re fa do jus to equi- 
lí brio. Só os hi pó cri tas ûn gem não en ten der is so e, ago- 
ra, de for ma abu si va, fal sa men te en fa ti zam, sem ar gu- 
men tos per ti nen tes, seus ve ne no sos pen sa men tos de
que o ho mem não po de ter pe lo me nos uma cor di fe ren- 
te: PRE TA.

O que acon te ce com Vi ní cius Jú ni or na Es pa nha não
se tra ta de uma pi a da nem ques tão cul tu ral. É o ódio, o
pre con cei to e o ra cis mo sen do pro pa ga dos, em al to e
bom som, por pes so as que se jul gam hi per in üu en tes no
atu al sis te ma de do mi na ção so ci al.

Não é ape nas um pro ble ma com por ta men tal de tor- 
ce do res que de tes tam o Re al Ma drid, clu be mais vi to ri o- 
so da his tó ria do fu te bol, com na da me nos que oi to tí tu- 
los mun di ais na ex ten sa co le ção de tro féus im por tan tes
con quis ta dos tam bém no seu país e em to do o con ti- 
nen te eu ro peu. É, na ver da de, uma in ten ção de li be ra da,
uma bru ta li da de que atin ge ní veis in su por tá veis, por- 
que tam bém ten ta in du zir as pes so as de que o PRE TO é,
in te lec tu al men te, in te gran te de um gru po bas tan te in- 
fe ri or, o que, con ve nha mos, tu do não pas sa de uma tre- 
men da hi po cri sia. É jus to, por tan to, o tur bi lhão de men- 
sa gens de so li da ri e da de a Vi ni cius Jú ni or, par tin do de
adep tos ou não do fu te bol, nes te mo men to em que o
mun do atra ves sa uma de su as pi o res cri ses de com por- 
ta men to éti co, mo ral e hu ma no.

Sei o quan to is so dói, por que tam bém já <sen ti na pe- 
le= a dis cri mi na ção ra ci al. Ago ra, no Bra sil, país que pos- 
sui 54% de sua po pu la ção for ma da por pre tos e par dos,
on de tam bém es tão pi po can do ca sos de ra cis mo, in clu- 
si ve no Ma ra nhão, os ca sos são mais re cor ren tes por que
a lei de com ba te a es te ti po de cri me tem mais de 20
anos, no en tan to, pou cas pes so as fo ram con de na das
por su as ver go nho sas ações.

Que nos sas au to ri da des apro vei tem es te mo men to
pa ra uma to ma da de de ci sões que pos sam re sul tar em
pu ni ções exem pla res não ape nas no fu te bol, mas ata- 
can do o pro ble ma co mo um to do, até que es tes cri mi- 
no sos se cons ci en ti zem de que to dos nós nas ce mos li- 
vres e iguais em dig ni da de e di rei tos, co mo des ta ca o
Art. 1 da De cla ra ção Uni ver sal dos Di rei tos Hu ma nos
pe la As sem bleia Ge ral das Na ções Uni das (re so lu ção
217 A III) em 10 de de zem bro 1948. É o mí ni mo que as
pes so as de bom sen so es pe ram.

Re ce bo do com pa nhei ro, ma te má ti co do fu te bol ma- 
ra nhen se, jor na lis ta Ma no el Mar tins, in for ma ções in te- 
res san tes so bre os es tá di os Nho zi nho San tos e Cas te lão,
a pro pó si to do pe di do de mu dan ça do lo cal da par ti da
en tre MAC e Parnahyba. Por mui to tem po o es tá dio Cas- 
te lão foi ca ri nho sa men te cha ma do de <Ca sa Gran de=,
quan do com pa ra do ao Es tá dio Nho zi nho San tos, que
em bo ra te nha pas sa do bom tem po com o seu cam po de
jo go su pe ri or ao pi so do Cas te lão 110 x 75, ho je, de pois
de uma de ter mi na ção da CBF, am bos es tão com o mes- 
mo ta ma nho: 98 x 68.

A tro ca do lo cal do jo go MAC x Parnahyba do Nho zi- 
nho San tos pa ra o Es tá dio Cas te lão pe gou to dos seg- 
men tos do fu te bol de sur pre sa e in da ga ção. Qual a ra zão
da mu dan ça, já que o MAC em cin co jo gos re a li za dos
nes ta tem po ra da no Cas te lão só ven ceu por 7 a 0 do des- 
fal ca do e fra co São Jo sé e 4 a 0 no Pi nhei ro, em pa tou um
jo go com o Sam paio por 0 a 0 e 1 a 1 con tra o Mo to, ven- 
cen do am bas nas co bran ças de pe na li da des? O MAC
per deu por 1 a 0 pa ra o Mo to na de ci são do 1º tur no e
em pa tou por 1 a 1 na gran de û nal.

Na sua úl ti ma par ti ci pa ção na Sé rie D, em 2019, o ti- 
me atle ti ca no se des pe diu da com pe ti ção ain da na fa se
clas si û ca tó ria. 

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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SÃO JOÃO 2023

Danças se preparam
para o período junino
PATRICIA CUNHA

É
co re o gra fia, é en saio, é con- 
fec ção de fi gu ri no, aqui si ção 
de aces só ri os, pre pa ra ção pa- 
ra o pe río do ju ni no, e mui ta, 

mui ta ener gia. Nos me ses que an te ce- 
dem os fes te jos ju ni nos, as dan ças tra- 
di ci o nais que se apre sen tam na fes ta 
de São João es tão a to do va por com os 
pre pa ra ti vos pa ra a fes ta, que co me ça 
ofi ci al men te no pró xi mo dia 4 de ju- 
nho na ca pi tal, São Luís.

No pró xi mo dia 28, do min go, o En- 
saio Iti ne ran te reu ni rá os gru pos Ju ni- 
na Me xe Me xe, Ca cu riá Fi lhas Her dei- 
ras e o country Cowboys de Ou ro, a 
par tir das 19h, na Pra ça do Ba ba çu, na 
Ci da de Ope rá ria. Nos en sai os iti ne- 
ran tes, os gru pos se vi si tam e fa zem o 
even to em par ce ria.

É mui to tra ba lho, e tam bém mui to 
amor pe la dan ça. Is so jus ti fi ca as pre- 
o cu pa ções com o fi gu ri no, com os en- 
sai os, com as apre sen ta ções. São di as 
e noi tes de di ca dos a uma pai xão: o 
fes te jo ju ni no. <Tra di ção Fo guei ra e 
Ba lão= é o te ma des te ano da Ju ni na 
Me xe Me xe, que ho me a geia São João, 
o do no da fes ta. <É do no de uma tra di- 
ção cul tu ral in crí vel, es pi ri tu a li da de,

TRADIÇÃO FOGUEIRA E BALÃO É O TEMA DESTE ANO DA QUADRILHA JUNINA MEXE MEXE

fé, vá ri os sim bo lis mos e mui ta ale gria. 
Vo cê co nhe ce a cul tu ra do São João? 
Em bar que co nos co nes sa lin da his tó- 
ria que tra rá re vi ra vol tas amo ro sas e 
mui ta emo ção, ale gria, ma gia e se du- 
ção!=, con vi da a pro du to ra ar tís ti ca 
Stepha nie Flo ren cio.

O gru po cul tu ral co me çou a sur gir 
em 2016, du ran te uma sim ples brin- 
ca dei ra de rua, com pos ta por 10 pa res 
for ma dos por ado les cen tes en tre 12 e 
20 anos. De pois de cin co en sai os, fi ze- 
ram a úni ca e pri mei ra apre sen ta ção 
na rua da sua se de, no Jar dim Amé ri- 
ca.

Em 2017 o gru po cres ceu, tan to em 
re la ção aos dan ça ri nos quan to ao nú- 
me ro de apre sen ta ções. Em 2018 a 
evo lu ção foi no tá vel. Em 2019, o gru- 
po, que sem pre tra ba lha en re dos e te- 
má ti cas em su as apre sen ta ções, con-
tou uma lin da his tó ria de amor, trai- 
ção e ma ra vi lhas no ce ná rio do ser tão. 
Em 2022 o te ma foi Las Ve gas. <Es te 
ano te re mos apre sen ta ções no São 
João do Ma ra nhão e tam bém par ti cu- 
la res, e va mos con ti nu ar en can tan do. 
Mui tos mis té ri os e emo ções vem nes- 
ta tem po ra da=, dis se o vi ce-pre si den- 
te, De mé trius Cu nha.

Gru pos que rem mos trar su pe ra ção

O gru po country Cowboys de Ou ro
tam bém es ta rá no en saio iti ne ran te
do dia 28. Se gun do Fran cis ca Nar li ze
de Li ma, pre si den te do Cowboys de
Ou ro, a ex pec ta ti va pa ra o São João
2023 es tá gran de. <Que se ja um ano de
su pe ra ção. Que pos sa mos mos trar o
nos so me lhor, de sen vol ver a cul tu ra
com amor, ale gria, além de pro mo ver
o bem-es tar so ci al e in te lec tu al de ca- 
da in te gran te. Cul tu ra é edu ca ção!=,
dis se.

O Cowboys de Ou ro foi fun da do em
2009, no Ma ra ca nã, por Fran cis ca
Nar li ze de Li ma, com a in ten ção de
de sen vol ver um tra ba lho vol ta do pa ra
a co mu ni da de, fo can do no res ga te e a
pre ven ção de jo vens que se en con tra- 

vam em si tu a ção de vul ne ra bi li da de,
pon do em prá ti ca ati vi da des re cre a ti- 
vas que pu des sem di fun dir co nhe ci- 
men to. apren di za gem, va lo res, de- 
sen vol vi men to in te lec to e o bem es tar
so ci al de ca da cri an ça, ado les cen te e
fa mi li as en vol vi das.

<Fo ram mui tas as di fi cul da des en- 
con tra das ao lon go des ses anos, mas a
for ça de von ta de das pes so as en vol vi- 
das nes se pro je to é o su fi ci en te pa ra
su pe rar os obs tá cu los e fa zer de ca da
ano um es pe tá cu lo.

O ou tro par ti ci pan te do en saio, Ca- 
cu riá Fi lhas Her dei ras, é do Re can to
dos Pás sa ros, e tam bém sur giu de um
pro je to es co lar pa ra mos trar a cul tu ra
nas es co las co mu ni tá ri as, co mo mo- 

vi men to cul tu ral.
O res pon sá vel Le an der son Sil va te-

ve a ini ci a ti va de mos trar o ca cu riá
nos vá ri os lo cais do bair ro Ci da de
Ope rá ria e re giões do en tor no, pa ra
di vul gar a dan ça. Em 2010, o no me Fi- 
lhas Her dei ras pas sou a de no mi nar o
gru po, que tem co mo ins pi ra ção o Ca-
cu riá de Do na Te té. Des de en tão o
gru po se apre sen ta to dos os anos em
vá ri os lo cais da ci da de.

<Atu al men te, o ca cu riá é um pro je- 
to que traz as pes so as de vá ri as co mu- 
ni da des, pa ra que ele se es ten des se a
to dos os bair ros. Te mos 40 par ti ci pan- 
tes, en tre dan ça ri nos e ban das e le va- 
mos nos sa cul tu ra em for ma de dan-
ça=, dis se o fun da dor do gru po.

CA MIL LA RO DRI GUES

Vem co nhe cer as di ver sas atra ções da ca pi tal pa ra to- 
dos os pú bli cos e gos tos, pa ra se di ver tir pe las ru as
de São Luís nes te fim de se ma na.

SÁ BA DO (27)

Ba ta lha na Pra ça

Ri tu al de ba tis mo do Boi de San ta Fé

Char lie Brown – Ti ri nhas Mu si cais

Fes ta Ju ni na no Ce pra ma

DO MIN GO (28)

Cons cer to do De se jo

Ma ra nhão de Re en con tros

AGEN DA IM PAR

Con fi ra a pro gra ma ção
cul tu ral des te fim de
se ma na em São Luís

O quê: A <Ba ta lha na Pra ça= re a li za rá a pri mei ra se le ti- 
va pa ra o Du e lo Na ci o nal de Mcs de 2023. O even to tam- 
bém re ce be rá a Di re to ra de A&R e No vos Ne gó ci os da
OneRPM, Iza bel Ma ri go jun to com ela os ge ren tes de
ope ra ções da em pre sa Ju li an Le pick e Os val do Oli vei ra.

On de: No Te bas Bar e Ca fé, Ca sa rão Por ta e Ja ne la – R.
do Ri bei rão, 140 – Cen tro.
Quan do: No sá ba do (27), às 15h com o Workshop e às
19h com a Ba ta lhas de Mcs.

O quê: O Boi de San ta Fé, con si de ra do um dos gru pos
de bum ba meu boi mais tra di ci o nais do es ta do, re a li za o
seu ri tu al de ba tis mo. Re pre sen tan te do so ta que da Bai- 
xa da, a brin ca dei ra em 2023 es tá co me mo ran do 35 anos
de exis tên cia, reu nin do um con jun to de 180 brin can tes,
que são em ba la dos com as to a das do fun da dor e can ta- 
dor, Mes tre Zé Olhi nho.

Foto: Ruy Barros

On de: Na se de do boi, Bair ro de Fá ti ma
Quan do: Nes se sá ba do (27), às 19h.

O quê: A En Can to Co le ti vo Cul tu ral vol ta aos pal cos
com o pre mi a do <Meu Ami go, Char lie Brown – Ti ri nhas
Mu si cais=, ven ce dor do tro féu Apolô nia Pin to de Me lhor
Di re ção e de Me lhor Es pe tá cu lo In fan to-ju ve nil. O es pe- 
tá cu lo é ins pi ra do no uni ver so de Pe a nuts, dos icô ni cos
per so na gens Char lie Brown e Snoopy. In gres sos na Bi- 
lhe te ria Di gi tal (link).

On de: Te a tro João do Va le, R. da Es tre la, 283 – Cen tro.
Quan do: 27 e 28 de maio, às 19h00

O quê: A Fes ta Ju ni na do Ce pra ma ini cia nes ta sex ta-
fei ra (26) e se gue pe lo fi nal de se ma na. Mui tas atra ções
pas sam pe lo lo cal pa ra re tor nar o ca lor do São João.
On de: No Ce pra ma, R. São Pan ta leão, 1212 – Me. Deus.
Quan do: Em to do o fi nal de se ma na.

O quê: A pro du ção é uma ho me na gem poé ti ca à mãe
do ator Matheus Na ch ter ga e le, Ma ria Ce cí lia Na ch ter- 
ga e le, e traz à luz os ver sos es cri tos por ela an tes de in- 
ter rom per a pró pria vi da quan do o ar tis ta ti nha ape nas
três me ses. Re per tó rio mu si cal afe ti vo dá tom ao es pe tá- 
cu lo, que cir cu lou pe los mais im por tan tes fes ti vais de
cul tu ra do Bra sil.

On de: Te a tro Arthur Aze ve do.
Quan do: 28 de maio, às 19h.

O quê: Pro gra ma ção do Ma ra nhão de Re en con tros
des te fi nal de se ma na con ta com Es pe tá cu lo Cha ma Te- 
té, Boi Bri lho da Iha, Boi de So nhos, Boi de Ni na Ro dri- 
gues, Boi da Mai o ba.
On de: Na Con cha Acús ti ca da La goa.
Quan do: Do min go, dia 28, a pro gra ma ção ini cia a par tir
das 18h.

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, quinta-feira 25 de maio de 2023

12 Editor Chefe: Celio Sergio
celiosergio@hotmail.com EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Ítalo Mendes e Isabelle Mesquita com Giselle Araújo Pereira e o marido Dr. José Luis da Silva Jr.

Flashes do badalado coquetel de
inauguração das lojas Cosmobeauty e

Ibramed
As em pre sá ri as e só ci as Gi sel le Araú jo Pe rei ra e Isa bel le Mes qui ta pro mo ve ram um ba da la do co que tel na

se de do seu Hosp Cen ter, na du pla inau gu ra ção de du as mar cas de ex ce lên cia em saú de e es té ti ca sob o seu
co man do. O co que tel as si na do por Werther Ban dei ra, da Vil la do Vi nho Bis trô, mar cou a che ga da da Ibra- 

med em São Luís, com equi pa men tos ele tro mé di cos de úl ti ma ge ra ção, vol ta dos pa ra Fi si o te ra pia, Es té ti ca e
Me di ci na Es té ti ca. E tam bém a no va se de da fran quia Cosmobeauty, que se trans fe riu do São Fran cis co pa ra

es sa se de, ain da mais am pla, na Av. Ge tú lio Var gas, nº 2660, Lo jas I e II. So bre a Cosmobeauty, va le lem brar
que a mar ca es tá no mer ca do bra si lei ro há 19 anos e em São Luís há 4 anos, sob o co man do da fran que a das.
Tec no lo gia de pon ta e in su mos de úl ti ma ge ra ção são o se gre do do su ces so dos pro du tos de ma té ria-pri ma

ino va do ra.

Isabelle Mesquita, a arquiteta responsável pelo projeto das
lojas Thaissa Casanovas; as sócias da Marel, Patrícia Silva e
Marianna Pouchain; e Giselle Araújo Pereira José Gonçalves Filho e Lorena Bessani Gonçalves

Isabelle Mesquita com Jerriane Medeiros, speaker da marca
que veio a São Luís prestigiar o evento

Thâmara Ramos entre as executivas da Ibramed Brasil,
Débora Sartorelli e Kacie Letícia Lemes

Werther Bandeira, que assinou a produção do evento, com
as anfitriãs e sócias Isabelle e Giselle A professora do curso de Estética Rindhala Jadão

Maria das Graças Araújo Pereira e Irene Bessani

Giselle Araújo com Adrielle Chagas,  Gracielle Araújo
Pereira, a mãe Maria das Graças Araújo Pereira,  Gabrielle
Araújo Pereira e a filha e sócia Isabelle 

Adailson Andrade, superintendente da Regional Sul da Equatorial MA; Mirelly
Carvalho, gerente de Relacionamento com o Cliente da Equatorial MA; e João Lira,
presindente da ACII.

Comandante do 50° Batalhão de Imperatriz, Coronel Mendes Melo; Representante
Suzano Mauro Mendes; Tenente Coronel Everaldo Santana, da Polícia Militar;
Superindentende da Regional Sul da Equatorial MA, Adailson Andrade; e Tenente
Coronel Isael Aguiar, do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão. 

Pelo segundo ano consecutivo, o Maranhão foi o estado que mais enviou boas
práticas para o Prêmio Excelência em Competitividade do CLP (Centro de Liderança
Pública), solenidade que premia as políticas públicas de impacto desenvolvidas por
estados. O Maranhão enviou 50 políticas, contra 36 no ano passado. Em 2022, o
estado levou o troféu com o GESPEN, iniciativa que transformou o sistema prisional
do estado em referência nacional. O Prêmio Excelência em Competitividade 2023
será divulgado no evento do Ranking de Competitividade dos Estados do CLP, que
acontece em agosto.

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio



Elite

MELHORES ANOS DE NOSSAS VIDAS

Pergentino Holanda
75 anos de sucesso

O
jor na lis ta Per gen ti no Ho lan da, que se des ta ca
no ce ná rio na ci o nal do co lu nis mo so ci al, ce le- 
brou, ao la do de fa mi li a res e ami gos de lon gos
anos, os seus 75 anos de vi da. O lo cal es co lhi- 

do pa ra a gran de fes ta foi o lu xu o so sa lão do Pa laz zo
Even tos – Ara ça gi, que foi to do am bi en ta do com re quin- 
te de be le za pe la de co ra do ra Cin tia Klamt.

Per gen ti no Ho lan da fez uma vi a gem no tem po e trou- 
xe o char me e a des con tra ção dos gran des em ba los e
hits do pas sa do, num mix de rit mos e ma gia. Foi tu do
lin do, até um co ver de El vis Presley (Hel der Mo rei ra) re- 
vi veu os clás si cos eter ni za dos pe lo rei do rock mun di al.

Tu do es ta va im pe cá vel e os me lho res mo men tos des- 
sa fes ta, que já é tra di ção no ca len dá rio ma ra nhen se,
con tou com a co ber tu ra do Pro gra ma No bre, que vai ao
ar atra vés da Re deTV São Luís, SBT San ta Inês e Ama zon
Sat. Pa ra béns e mui to mais su ces so. Fo tos: Her bert Al ves

PER GEN TI NO HO LAN DA COM O CA SAL MAR COS DA VI E MA- 
DA LE NA NO BRE

CÉ LIA E MAU RÍ CIO FEI JÓ, AM PA RO COS TA, DR. PE DRO VAN- 
DER LEI E DRA. VAN DA

PER GEN TI NO EN TRE CIN TIA KLAMT, QUE DEU UM SHOW DE
DE CO RA ÇÃO, E BI AN CA KLAMT

MA DA LE NA NO BRE COM PH E TE RE SA MAR TINS

MA DA LE NA NO BRE COM O PRO CU RA DOR GE RAL DE JUS TI- 
ÇA, EDU AR DO NI CO LAU

PER GEN TI NO COM O CA SAL LUIZ CAR LOS CAN TA NHE DE E
ME LI NA

SER LE NE CHA VES, FO FA, DR. LU CI A NO NE GREI ROS E GLO RI- 
NHA HO LAN DA

ZÉ CI RI LO, PH E ELI SÂN GE LA MES QUI TA

MAR COS DA VI E GUS TA VO LO PES NO LOUN GE DA BALY

PER GEN TI NO HO LAN DA COM O CO VER DE EL VIS PRESLEY
HEL DER MO REI RA

O ELE GAN TE CA SAL VÂ NIO E LE O NI CE AZE VE DO

EDI NEI VI E GAS, LIN DAL VA REIS, MA DA LE NA NO BRE, LENNY
E RO BÉ RIO GIFFONY

São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de maio
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